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A . TRAMA
.

PERREP�STA_E" Ã VINTç: 'E OITO AI\!NÓS' R,EfbEXDS': DÉO_ ,i UmA
;:"ATTITUDE DO RIO GRANQE

.

, r" I' ,.

; • .t •

A Agencia Brasileira ,eseJàrcce a-attitude .do
general Flores da Cunha em face do movimentó re

accionario de S. Paulo, do' modo ,segl,linte:
'I""

, «A attitude do general -Flores da Cunha não foi
sulíicieutemente esclarecrda, devido a íalta de conhe- .

cimentos de ;a;)gu�s detalhes da sua .actuação no
,

n)oqlent�1 nacional. '_ l
"

",
,

As informações que fornecemos agora sobre-o
assurnpto mostram claramente ornotivo" dos tele
grammas .eadereçados :pelo' interventor gaúcho ao

chefe do Governo Provisório e explicam' a razão 'de
todas as 'medidas <te ordem militar tomadas pelo SI'.

Flores da Cunha. '

.

.

"Ninguem mais.do que 'o interventor gancho se

interessou junto ao chefe do Governo Provisorio por
SãO' Paulo. O sr. general Flores da Cunha, mais de
uma vez, teve. neeessidade de criar incidentes 'no
governo pa-a sustentar o seu ponto' de vista que
era entregar SãoPaulo ao governo de um interventor
«civil e paulista....�, .

, Firme nesse seu ponto de vista o sr. Flores, da
Cunha chegou até a querer renunciar ao seu posto
caso o. cheje do governo não o attendesse. Mas o

sr. Getulio Vargas re'Bolveu conc3dar cem a orien
tação do ::hefe riograndense nomeandO' o sr! Pedro
Toledo.

'

,

Com (> góipe hranco ,de 23 de maio. cresceram
as apprehensões dos
,elementos da, velha
guarda 'revolucidnaria,
que vi,_am no secreta
rjado .9a frente única
paulista e na activida"
de de seus elementos
uma ameaça constan:
te. Surgiu ,O' projecto
de se liquidar o go-

-, verno. paulista pela
força, mas o g'eneral
Flores da �unha pro
tesíol:l,.:ontra qualquer
gesto' nesse 'õentidó,
(tf�irmando que as in
tenções de novo do go
verno paulista eram
pacificas, pois visa�

.

v-a a nova' oI:f{anisa-
ção apenas a' autoco- ;,;,;,;,;,;;.,;;;;;;;;;;;;,,;;;;;;

mia, do Estado e a re

constItuciooa 11 s a ç ã o 'i"l'il,.,.;,;.;.:.:.:,;,;.:,;.;.;

do paiz. -

.

Desde que o go,
veno gôrantisseesse-s
dóis'pontos, 'ficaria a

'l'i::il;",;,;,;.;.,,;,;.;.;,;,

situação nacional re

solvida, "Sem" reC'eio
de perturbação da or- , .,

,derrl publica. , GEN,ÉRAL FL?RES DA CU�HA ,

O,Govern.o Provisorio, sacrificando seus elemen
tos mais df'dic'à90s da esquerda concordou com o

pontO'. oe vista do sr. Flores da Canha Que, por' suai
vez, garantiu eJU nome do Rio Grande que a ordem Iseria a�segurada. Foram aprfssada; as medidas cou-'

cernentes ao trabalhQ eleitoral" e organizou-se a
I

ç'Ommissão especial que Q R,io Grande pedia.
.

Doutro ,lado a frente' unica paulista assegurava
ao sr. Flor�s da Cunha que, de forma alguma per
qlittiria perturbações da ordem publica, pói� SÓ de-
sejava paz e fr<tnquillidade.

,(,' ,:' •

Durante esse periodo cheganün in!orma,;ões ao 0-- golpe de sábbado, 9, foi dadQ â revelia

governo sobre prepar<!livos' qúe se faziam 'em São absoluta do sr. Flores' da Cunha.. Nem mesmo os em cr:se- por uma habil ma'nobra dos politicos do

Paulo, para uma lucta atmada.,De tudo foi scientifi, chefes dos partidos gauchos tiveram corrhecime,nto Estado que .fora o ultimo baluarte dos reaccionarios.

caldo o governo gau�ho que, procurando informações de que a attitude dá frente unica paulista, de vacifica Não havia outro c,aminho a seguir senão defender o'

dos procerés pa ulisLas,recebeu 'a 'géHa ri ti él 'aos.olu ta! de se' transfórmaria em offensi v'a.
'

. .' I Governo 'Provisorio. O sr. Getulio Vargas man tinha:
q.ue .nenhum golpe serid tentado contr1'1 o Governo "Colhidos de surpresa procuraram, 'evita .. Que a os compromissos de reconstitudonalização do paiz ,e.

Provisoriu. -, ,lo Il:1c�'i tomasse proporções funestas para, -o paiz de di: I apesur de já iniciada a, lu!a �rmada publi�aJ.a �ó de ...::
OommLÍniéando-se com o sr. 'Getulio Vargas, nglram um felegramma ao� chefes paulistas no qml.1 ereto nomeando a CommIssao de ConstItUlçao n'a

solicitou então o sr. Flores da Cunb que fossem lemb�a.ram os comprou issos Ge s�lidariedade, moral q�al figurava,m eleme!lto'S que chefiam a. re�elli�q. !

toma.das providencias energicas no sentido de, ser e pohtIca e esp�ravam uma resposta no sentIdo de Os ço,u.wr.prnlsso,s dÇlRlO Grande eram: sohdanedaâe !

evitadp qualquer golpe, esquerdista -ie São Pa't:lo, o se pácificar O p'aiz aJim de lélllçarem' um màríi.festo moral e politica-:a São Paulo, emquanto a luta seI,

que fOI conseguido; a muito custo' e' dderminando com essa orientação. desenvolvesse nesse terreno; solidariedade arma'êla,l

_descontentamentos desses elemeLtos.
.

A resposta Jo's leaders 'paulista fqi" nega;tiv:'l ao OOYGrno Provisori.? no C:lSO de ,qualquer pertur,i'}
Estavp. a�sim 9 sr. Florés d:a Cunhà empenhando quanto á sl)lução 'pacifk�dora. Que�iam \a lucta ar-, b,ação 'da ordem. "

.

'

A-

a sua palavra e a do Rio Grande, como prova de mada e appe,lIavam para o Rio Grande. Dq mesma :f9rma que o Rio Grande soube exi-'·

que São Paulo não se levantaria contrà.o governo, Sô, então é que os gnuchos começaram a' ver glr a permanenlÚa de um governo paulista autonomo'J

e a sua attitude se explicava Com as garantias que: que estavam sendo arrast3dos para uma guerra civil combaterá agorá qualquer perturbação dà ordem,
nesse sentido recebera dos proceres paulii'itas. contra si mesmos. A revolução de outubro estava 1 publica.» , "

. '? j '\

• �", ( ....),'�'
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eordiaes Saudações JOSE' MULLERli

, ""'. '. ,. i .

. '�I

_Agindo sempre com sinceridade, em harmonia com os

seus sentimentos cívícos, sem olhar as boas- OÚ más conse,'
quencías'rpessoaes de' attítudes a-tomar, 0'8 revoíucíonartos"
de Itajahy, quando',mais' se, accentuava a agítação

'

politíeat
qu�, precedeu á mashorca de S. Paulo, enviaram ao sr, JOã0

· Neves da Fontoura o telegramma que já foi estampado lH)l
· nossas columnas e que; em verdade, representava uma ad_,J
·
vertencía ao grande tribuno da campanha liberal, tão desas-

i iradamente deseamnado para o 'Teacciona.rismo que elle corá:
-I bateu ferozmente com o seu verbo-ínüammado. '

'

,
"

Esse telegramma �oj transcripto QOs [ornaes do Rio e,

I obj,ecto! ,e!ll �óda� fis. redas revelucíonarías 'daquella capital!
I
dos,mais enthusíastícos commentaríos, porque, embora um

I

I
brado isolado, elle traduzia nitidamente o verdadeiro ';sentir":
do, .povo brasíleíro.em cujo nQUJ.e. os pclítíqueíros apregoavam

�

falsamente sua acção quando'clamavam ,pel� volta írnmedíata,
do 'paíz' ao regimém constitucional.

'
' r

Não faltou, é certo, quem procurasse Ievar ao rídíeulo
o gesto itajabyense.E' que não é dado a todos !et cO coração.' -

·

acima do estomago e o cerebro acima do coraçãos.Seudoeís-'
I tas do regímem que escorchava o povo para satisfazer. .appe-

I
tites insàciaveis 'de seus 'adeptos, taes vívéntes que 'lànto'
merecem ser desígnados homens "que rastejam na lama quê'
[elles crearam de tanto se movimentarem para a captura de'
i um yejrme_.llppe,tit<;l,so, niJo podem comprehender que nomes I

I humildes, mas honrados, tivessem tambem subserlpto esse
I telegramma. Mas" como.bem dizia o «Radícal- a') transcrevel-o
"nem tudo está ainda perdido», e, assim diariamente, os factôs
veem attestando que aq attítudes sinceras, que Jas maniíes-' i

tacões inequivocas de amor ao Brasil- e á, paz tão necessaría
são recebidas pelos verdadeiros homens de bem com o oa-

rínho e a admiração a que fazem [üs.' "

I Dentre' esses se, alistam, como vanguardeiros do';
, civismo; os legionarios do Cinco de Julho .que, offerecendó

.

II os seus serviços para-o' defesa da obra revolucionada, pres- ..

taram ao sr, almirante Protogenes Guimarães, illustre filb,o ,

de _Itajahy, 'significativa homenagem no dia 26 do corrente,
s�gundo anaiversario do assassinato eovarde, praticado pelos'
sICarios desse. mesmo reaccionarismo que hoje's6 levarlta em '

S, Paulo contra,o immortal brasileiro João Pessoa. Não es-,

'queceram neasà homenagem, que a terra de ProtQgene& Gui, •

marães nãú vacillou nunca no cumprio-ento d<)s seus deveres >-

civicos, enviando·nos o seguinte -telegramma:
';

'-

.Com o presente numero encerra o «O Pha-
.rol- o 23°. anho de sua' exLAer1C'i� e' ifitcia a

29a. caminhada na lucta rude e-incomprehendida
da ;imprensa., '

.

A festiva data intima 'decorre, desta "vez,'
em meio Ide 'um transe amargurado da naciona
lidade., entre o tiroteio Qj. artilharia e o.s.entre
choque das bayonettas. .

,;Si a magua envolve nossos" corações ao

coristatarmos o retrocesso a' .qne foi atirado o'

Brasil nesta 'lucta ingloria, -tramada traiçoeira
mente para 'satisfazer a ambição de appetítes
insaciáveis, sentimo-nos tambem invadidos pelo
orgulho de vermos Q Brasil, unido e

.

coheso na

defesa da integridade patria, levantar-se co

mo um só homem para consolidar nos campos
de S: Paulo "as conquistas líberaes que, aI imén
taram de esperanças os estertores dos dezoito
heroes de Copacabana, os legionarios da colum-
-na in victa e os idealistas da arrancada de ou tubro

'

A união nacional é indestructiveI! Só esta
affirmativa compensa-nos fartamente de tantos
sacrilicios, de tantas angustias, de tanto sangue
derramado. ,A -cadeia' de musculos e de aço que'
clrcúmda S. Paulo, aCf�orrendo' noVamente à li
bertar os brasileiros pauHstas da oppressão de
um bando de CrIminosos de le'sa-patria, liberti
cidas e 'renitentes no eiro, é formada' por' bra
:sileiros d� todas as latitudes, reunidos num!
bloco inVencivel, n:a flJistura fraternalmente en-

�cantadora das raças que formam' a nacioná!ictade ..
.

E.° Pharol" cO:rlr.:1emoràndo seu anniver
'sario ju�tamente quando :::-.ais accesa 'váe a lu·
cta, quan�d o ribombar d(')s canhões nos eI1tre
mostra, ,nãs. rajadaa destruidoras, e. nOVá Pa·
trigt que se alicerça e se' fir::-!1cl no sangue' dos
seus heroes, no sacri,ficici de sua mocidade,sen
te·se desvanecido na certeza de haver colléibo
rado, na sua longa existencÍ.1 de II:lGtador sem-',

pre a postos na defesa dos mteresses colIécti
.vos, denodada e tellé�zmente, desde quando as

primei'r-as gottÇlS de sangue qwente e 'generoso'
salpicarrm as areia.s eternas de CopacabaI)a,
para o udvento do novO' cegü.nen hontem, como
para -a suà consclidação, h6je.- 1

.

E' d sua camf=lanha foi sempre ledl, desas
sQi!1brada,jamais medindo cDnseqllencia� ou vacil
lando • na d'erectriz i!TIposta

.

pelo cumpr.imento'
de dever. Os 'sacrificios advindos da nossa at
titude de bafalhadores cecididos sempre os re

ceb�m'o.s de consciencia tranquilla, d� ,fronte,
erguid.:l, como só 98 pvde�n receber os que :;a
bem colIocar o ideal aCIma do interesse.

, Sentimo-nos ::)!rgúlhosos' da etápa vencida.
Que J:;leus 'nos 'confie, de ft;lturo .. a mesma ,lé, e':
2. Q1e'sm:� pers,everaQça pára Que no anno, qi,.Je

.

hoj� iniciamos.co;no nos gu� se lh€." segui�eH1,j�-
,maIS desmereçamos do nos\')o passadó; JamaIS
tergiversemos na lUfta, jamais vdcillemos I!O
bom combate. "

" ' Anna que se foi, 'auno que se inicia! Uma
lucta �emrtreguas que é, potem. a' propria' râ
zão da nossa existencia, a expressão da n'ossa

pujança, do Ínsaciavel desej,o de tríumphar, de
attill'gir o ideal.

. ",
A quantos, de qualquer mi=lneira, noS hajam'

'auxiliado na conquist.a de mais esta victoria um

c,ordfal "Ir.u'ito, obrigado».

;, ,

«I.llm9. sr. JQsé Muller:_Itaiahy, -s. Catflarina :;

I De Rio, 26-19, 10- -A Legião Civü;a Cinco de julho no

momento em que IJxulta de enthusiasmo inco'rporação heroi-,
'ca marin�a de guerr.a seus aguerrido,� .legionarios pr.estando i
expressi'!Ja homenagem personalidade impolluta ministro.
frotogenes Guima1'ães dirigp-se,A, gloriosa terra do grande,
marinheiro ,apresentando ao povo itajalwense, intermedio
V, S, es�a mensa!}'Jm civica fi sente-se tanto mais engrande- �
cid.1 com esse gesto quando' r(!COnfleee que �e dirige a um.

povo,' que tpm, saqido ser ,a setttirtelZa"avançadq do novo Te.'
gimem no tor;rão dos�barriga vertes», P')T isso que a Legião:
Civica Cinco de .Julho conserva em seus archivos a copia do'

telegru;mm� protesto_" un�co aliás em to.do _territorio na�iQ· �
na[;;q'ue os- itajahyenses ljirigiram aO sr, João Neves,da,
Fontoura nas vesp,eras da mashQrca de que explpàiu' em S.I

Paulp,

,A. ,NIEMEYER, Legião Civica Cinco de Julho»

J'

O sr, .Tosé EugeJ;lio MüIlel' transmittiu áquella .aggre
mi�ção �evolucirnaria o, sfguinle de.spacho telegraphico: ,

: ,f

• «''Snr. "Dr. A; Nierrteyer Legião Cívica 5,de Julhdl
i

'

''\
' Ri� í

' '

"r

ItMahyenses 'i'e6eberarn com immensa alegria .vossa:

mensagem e se associc17n homenagem p;estada invicto conter.';
raneo senhor Almirante Proto,qenes Guimarães, chefe gloriosà
Marln'ha .Na�ionp.l.. SolicUam apresenteis homenageado r.ati:- I

fic.ação absoluta, solidariedad,e povo Itajahy, levada na p.ri- i
meira hora senhor. Chefe Governo Provisorio, com o deseio'
de pr�larmos nossa collaboraçiÍo Jefesa patrimonio 'civico

morái, que impqtriôfumo, allucinação politicagem tenta;
destruir.'

,
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Soe. Coop. de Resp. Ltda.
apresentado á assembléa geral ordinaria de 19 de J ulho de 1932.

Senhores Accionistas tenciam, como beneficiamos toda a parte oeste da cidade, Campo de Foot BallCorforme os nossos estatutos, relatamos, para vosso serviço este que foi, durante a Revolução de 30, mais aper Construímos na Villa um campo de íoot ball, que estáJUIZO e julgamento, o estado financeiro de nossa instituição, íelçoado, com o emprestímo feito para dar algum trabalho
alugado ao Lauro Muller Foot BalI Club. Custou esse campo,bem como outras oocurrenclas que dizem respeito ao moví- a numerosos operarios que naquelles dias não tinham ou-
que é todo murado a importancia de 18:005$800. Este cust»,mento encerrado com o balanço de 30 de Junho ultimo. d� ganhar um víutem,
porem, deve ser le�ado à conta qnasi exclusivamente do at-Situação tinanceir a Indústrias torro que lsvou, pois era um terreno alagadiço. Abr�nje elleI'

.

ld TI r s 1 d & 8.705 metros quadrados de terra, de modo que se deíxarmosC dereí d i d Em parte do terreno adqulrld o a i au mo a ga o
(le levar em conta o muro, que custou 5,'100$000 e o pavílhão

omo po éreis conetatar os respect vos ocumentos, C' •.. t I' da nela I A .. P tter ú & Cia ,.t b C C ta, 101 ins a rac a pe a nrma zeveno e· rman .,

que CI.StOU mais de 4'.000$000, Ievando todo o seu custo actual
am em a onstructora atharínense se ressentiu da depres- f d d 1 id t f b

.

a d tecidos e .

U v "

-
,

. .

B
uu a a pe.o nosso preSI en e, uma a nc e '

'. ao terreno.ainda constutaremos qüe esta grande area de terra
..

sao ecouomioa que attíugiu todas as actividades no rasil, mais tarde ínstalíada uma de cigarrllhos. Esse terreno fOI acómo no mundo inteiro. Felizmente, porem, a solidez da So- vendido áquella firma por 4:000$000, apesar de ter sido todo nos está por 2,068 o metro quadrado, Pode este terreno aciedade permittiu resistir a todas as diUiculdades. Assim, co· elIe adquirido por 6:000$000 e sendo este apenas uma sexta qualquer momento ser igualmente dividido em lótes, e ven-mo um esforço que comprebendereis á .prímeira vista, do parte do total adquíríno. dido por preço superior ao que iigura na escrípta,exame do movimento de 1928 á esta parte, podereis notar, Mais ,tarde, no i,ntuito de dese�,yolver �. i'1d��stria tex-
.

Praça de Touros
.

que desde aquelle suuo, paralysadas, como man íuva a pru- til ent_re nos, conseguio o nOlSS0 presidente ,lllteret;Sar .com Oonstruimos uma praça de touros, que nos íícou em
uencía, todas as construcções, tivemos uma diminuição dos o cnpítál de 150:QOO$000 na .Constructoff:t a importante flrn:a quantia approxímada a 4:000$000 (deixamos de citar a quantia
nego cios que attiugiu a elevada somma de 299:'170$120, Só de Brusque Fabrica de Tecidos Renan� S. A". PasRo�. pOIS, I exacta porque as diversões ali levadas a eUeito renderam
no anilo financeiro de L de Julho de 193t a 3D de Junho a Constructora a ser também uma. �ocled,a�e,lll?llQtrLHl. 'I'aes bastante antes que a Constructora assumisse (l debite desse
de 1932, os nosso>; negocios foram restringidos na elevada foram, pore,m, oS,entr,aves postos a eS,sa lIIIcra.�Iva1 entrl?-�e8 ernprehendlznento). Está para a Sociedade essa Praça em
somma de 223:726$569. Só isto, em um aGUO . em que mais f I f t ma pagiuaee accentuou 1'1 crise, especialmente em nossa cidade nela que pre erimos SI p;nClar po�qae conS:l uem mais u c�

i= d' 1 :165$720, quándo, sem contar a construcção, tem o te�renot-' vergollhos� do regimen PO_lttl@jl abatido pela Heyolllça� e 1.087 metros' quadrados, com frentes para dt'fua Carlos Seara
forçada paralysação de todus as obras pubíícas que aqui se 30, que fOI accordado, no Interesse geral, que os índustrlaes estando, portanto, o metro quadrado a 1,070 reis. (29,40x37).
realísavam e que determinaram ficarem sem trabalho algu- de Brusque se desligcssem da Coustructora, passando a um.- .

d C 'd
mas centenas de operaríos, quando mais retrahido se IDúS- cos proprietarios da fabrica de tecidos. Para os fins collí- Pista e orrz astrou o capital, evidencía os enormes esforços dispendidos mados, porem, não houve prejuízo, visto c otno a firma Est-amos em vias de conclusão de uma pista de corridaspor esta Directoria para manter o bom nome da Sociedade. de Brusque tem tido o maximo interesse pela Q!)Va acquisí. I que está para os cofres desta: Soeiedade em 2:775$300, Esta

Como consequeueía mesmo desta situação, não nos é ção, estando mesmo neste momento desenvolvendo

Ilotavel-\ pista, porem, abrange o prolongamento da rua Carlos Seara,possivei distribuir neste anno senão 5 por cento de dívíden- mente a ínríustria de tecidos entre nós e constituindo o tra sendo, mais tarde, a mesma rua, Mas a sua conta está sendodo, e isto mesmo, como verificareis, sacrificando bastante o balho dessa progressista firma a segurança do contínuo pro- amortizada rapidamente, não só com a renda das diversões
Fundo de Previsão, creado esoeeialmeute para fazer face a gredir da Villa,

. corno co:n auxilio' de diversos interessados, auxilio este que
possíveis situações como a que acabamos de descrever.I'en- Ficamos então apenas com aL fabrica de oígarrllhos que [á- monta a mais de'" 1 :000$000. Isto quer dizer que quando
do os accionistas, porem, recebido, desde a íun fação desta teve. um período de excetíentes Iucros; até que" sobrevindo houver neeessídade de serem vendidos os terrenos que fazeminstituição, 29 de Setembro de 1924, sempre. o dívíden- a crise; Jomos obrigados a íechal-a, Temos ams rttzado. esta Irente nessa pista (prolongamento da rua Carlos Seara) estará
do de 10 por cento, certamente se conformarão em receber conta, .estando ella já reduzida a quantia bem inJerfoL' aO a rua prompta e nada terá custado á Sociedade.O excesso d� ar�
este anno um dividendo equivalente aos juros pagos pelas seu verdadeiro valor. '

}Iecadação, de accordo com o cúmbiuado entre ns apologistas
Caixas Economicas Federaes. E, Se todos os accionistas con-

d t 3. I d t
-

de futuro
siderarem os beneficios indirectos recebI'dos pela actI'VI'dade Escola Lauro Muller esse spor, ser. acumu ll: o pa�a a c0!ls rucçao,

. _
',

de um :prado, para o que Já esta em VIas de orgalllsaçao a
da Construdtora Catharinense, certamente se cou�ormarão Em terreno offerecido flor ::lÓS, construiu o Estado, no respectiva Sociedade.�om os .'i por cento de dividendo.

gover�o. �dolpho Konder, a escola ,mix�a l;auro MIlller. E' *
'f.

*

..

Com effeHo, todos vos sabeis que a Const!'uctora Ca- ?-ffi edlf!c�o moderno, .quer quanto a esthet1ca, �uer quanto. Do que fic<;>u expos!o, �podereis c?ngta�ar que Já adqUI-
tharinense iniciou a sua actividade exactamente quando Ita- GS condlçoes pedagoglCas, Cu_stou ao Estado 42.?00$OJO, que nram casas por.mtermedIO desta SOCIedade nada menos dejahy, apesar de desfructar um periodO aureo nos negocios, nos foram pago� em prestaçoes me.I1:;>�es de 2.000$, Para 145 pesso?s; que, apesar da vastidão do programma ?om quetin�a as suas construcções completamente paralysadas ha esse emprehendI�ento entramos não ,80 com? �erreno, com? nafceu esta Sociedade, tudo foi executado C')!Xl. a maIOr ener
varIOS annos.

com todo o: �aterlal' escala:, tendo s,o M car.ell'a�, c?nstrm· gia. e entre'os empl'ehendimentos devemos salientar o.hotel de
Fundada sob a descrença dos eternos pessimistas e d.as na fun�Içao local e perfel�amentl3 Iguaes em tuuo 'a� ame- Cabe_çudas, fonte ele atracção de numarosos forasteIros, que

com o apoio financeiro e mora! de todos os que desejavam rICa.nas eXIst�ntes no �osso Grupo Escolllr:, custado a ��ta. .tendo custado a;)proximadaménte 100:000$000. tem a sua C(jn_�a
o progresso de nossa terra, a acção da Constructora Üalha- S:oCledade a Impo.rtali�I� de 3:300$000. C0rrespondemos, aS- liquidada nesra Sociedade; que ,temos amortizado extr,a<Jr(1.!
rinense se fez sentir desde logo, co.n um contracto para à SIm, do modo maIS e!hclente li boa vontade com que o go nariamente a nossa conta de depositantes e, para liqUldaçaoconstrucção de 20 ca"as, seguido da comprs. do terreno onde .verno do Estado 'attendeu alJ nosso appello, de negocios, a conts accionistas; que a Construdora.Catha-
está localisad& a VilIa Operaria. Habitavam então até 3 fa·

19rel'(l da Paz rinense resistiuperfeitamente a crise, sendo necessanc, par�
miliaa em uma só casa. Era generalisada. a crença de que . .' ,

'. r
. a consolidação definitiva de seu credito, o c0!lseguimento deItajahy era uma cidade _condemnada. Ninguem se animava P!oJ�ctad� para ser conc��llda em 6 annos, �aIS por

um credito a longo prazo no Banco do BrasIl, pela sua car-,
á construir nem para allgar e .nem para propria residencia. uma COIllCldellCIa do .que proVI�amente I?úr acerto de cal

teira de Amortizacão Bancaria, ou o augmento de capital;
Nada descuramos para que a nossa' terra tivesse o ma- ,culo, c,onfessam�s,. fQ! esta I�reJ:'l COltCIUlda no t�IllPO exacto

que a Constructorá' é uma Soeiedad� utilissima a Itaj�hy e
xi:rno de .benf:lficios da nossa acção. ·Não só intensHicavamos de 6 annos. Con.rlbu�O?os mat�rIalmente co.� os terrt'nos.e os seus planos devem ser deeenvolvIdos para a creaçao de
as nossas CullE:trucções, como desenvolvíamos intensa pro· out�os pequenos :l.!lxIl�os e adIantamos, mUltaS vezE'S, - o d�- uma carteira de descOlatos, limitando-se ou restringindo-s8,paganda do ruturo de Itajahy, dando essa' propaganda, 80- nheIro para a :onclusa.o desta ou daqllella etapa, T�ndo �us. pelo menos por alguns an:lOS a secção de construcções.guida do nosso exemplo, os mais salutares resultados. Acom- tado ImportanCIa superior a 80:000$000, deve a Igreja mnda

_

'
_/ panhanJo os nosSos passos, os particulares en�raram tambem á est� Sociedade a i,mportancia de S:969$610. F?i esta cons- Repercussao de nosso trabalhoa inverter capitt;es' em construcçõés. Foi tudo isto segnido' �rucçao c�e�e3:da !2ela boa v0J?-tade de tod� a CIdade de It�- Das mais 10ngin(Íuas c�dades do Brasil remos �em�re

de um periodo febril de construcçõe3, attiagilldt) estas a aI· Jahy, sem dIst!acçao de �speCle alguma. E uma construcçao recebido pedidos de informa,ç'Ões sobre a nossa orga!lIsaçao,gumas centenas. '

,
- moderna, em estylo .gothICO, emoora pequena. motivados pela passagem em nossa cidade de forastelro� queCuidavamos com o maximo cuidado de tudo. Ao par Cinema Popular vi�it3.m a Villa �peraria, Ainda re{jeI\terpente fOO;lOS dlstlll-das condições de hygiene, foi nossa preoccupaçàó mudar �o . . .

.
.

,
.

.' gmdos com o diploma de henra do InstItuto Agncola Bra-systhema avchaico de construccões, edificand'o logo casaS'IUO- .. Co.nstItUl�do o maIOr CInema da. clda�e, graç�'8 ao e�- sileiro com séde'na Capital Federal.ti t' I d
'

t' I T pinto progreSSIsta ,de Immanuel Currllll, fOI constrUIdo o CI' ,

.

eruas, e es Imu ao \) os par lCU ares para o mesmo fim. i·
J.ema, Popular, n,a Villa. Cu,stou ess.e e,dificio 38:000$000, ten- Augl'A/1ento de Capztal. ...

v.émos, por isso mesmo, que sustentar forte lucta com os
"'.poderes publicos municipae'l, que chegaram a repr')var uma do .s!do paga II ImportanCla de, 16:D82$800. Com a !aIta de

I Dos dados d_o nosso balanço coustatareIs que e mdls-planta que era copia ti61 de uma casa existente em pleno traol1.lho, porem,. entrou e,ste cmema tambem e!ll cl'loie,teI?-do i pensavel o augmento ele capital. a meT!OS que se recorra u<?coração da moderna cidade de Petropoli:;;. De tal modo, po. o seu pr�pnetal'lo resolVIdo fechaI· o temporariamente, VISt? i credito a que já nos referimos, providencia esta que importarare.m, arg-umüntamos, que a Prefeitura fez expressamente uma ser sufflClente, neste .::nomnto, apenas o que possue na ·CI- na continU<:lção da liquidaçã0 da Sociedade, praseguindo-se nalei permittindo ... as COi1sti'ucções modamas. Hoje, podereis da��. J�estas condições, de co!pmum a<:cordo,
.
p�ssamos o

praxe que adoptaIlWs ultimamen.te de, á medida q�e liquid.aver, por toda a cidade, lindos predios attestand.:> o bom gOg. edlLlcIO para a conta «ImmoVeI�», pela ImportanCla de .... mos os debitos de nossos prestamlstas,ou vendeffills Imm,ovels,t\) dos 110S80S habitantes. Mudamo>; a face da cidade. 21:317$200, passando o sr. Currhn a pagar um aluguel men- amortizar-::uos o� nossos cOLllpromissos. A liquidação, porem,s�� qe. 140$000, até que a I?elhoria da �itua__ção lhe permitta: da Constructora Catbarinenlie representa. um crime qut,cer-
.

Impostos municipaes rellllClar o pagamento de Juros e amortlsaçao, Julgamos esta· tamente não permittireis, pois esta SOCIedade, orgamzadaPor uma pyrhronica comprehensão de nossa acção,ro· providencia justa, aC':luteladora não só dos nossos inter:e�s.es como está e desfazendo-se sempre do maior numero possivelmOR sempr� taxados, pata effeito de pagamento do jmposto como .de quem ja pagou quasi metade do custo desse edlflCIo. de immoveis, que representarr- capitaUnvertido a longo prazo,territorial ur-bano, em valor superior aos demais, Contribui· Açougue poderá converter-se �m uma �ujante organis8;ção de credit�mos, nos ann.)s de 1929, 30 e 31, com a impórtancia de, . . . ,.,

f' d V·U a prazos curtos, servmdo os mteresses de Ita]ahy.6:130$500, ú� seja, em: media, 2:043$500. por anno. Esta em .runGo funccHonamento o a?ougu� a 1 a, E' bem certo que dev6fiamos preferir um augmento
,

� pertenc�u!e hOJe ao .sr. Jorge, ppssoa� Install!ldo..._�om todas
tal de capital que nos permitisse sen.ã() continuar as consttl!-c- \. Taxa de agua '

.

as cJndIcoes d_e hyg�e�POfteve ,este e",tabele.cImento de ser
ções,emquanto não houvesse necessidade,mas prestar auxIlwsPagamos, em 1929, 30 e 31, a importancia de 10:496$200, fechatio por .nao resIstIr á deslg�aldade de lillPO:tOS em face
á lavoura a longos prazos. Com taes ubjectivos a utIlidadeou seja. em media, 3:498$733, por anno.

-. . dt; estabelec!.mentos congen�J es lllstallados �o .IIerc�.do Pu -

da Constructora Catharinense se avolumaria extraordinaria-. TJ:' I,; blIco. Tudo flZé�OS para a !gnaldade Df';' impostos: ar�u- meate. Mas, para tal fim, �omo dissemos, não só precisaria.-'. v zlla Operar�a '. mentando qu� nao era ,P0ssIvel. aos. moraJ,!res. da �Ina, �IS= mos de augmento pelo menos de 490 C�}lltos de reis �e capital,Pela imp()rtan�ia de 8:oo0$JOO, sendo dois á vista e o taI!-t�s do Mel cado P�bhco quasI dOIS .� n::J.? kI!om��r�s, ad_ ,como não poder�aillos recebe� dmhelro em de�GSlto; a cão'restante em prestaçoes annuaes de 1:DOO$000 (tlll era a fra. qUlr.rem u� genero J.e co�sumo, quai>I'OodIaIIo. tao lon",e. Na I ser a prazo maIS ou m.enos Ig�aes aos_ concedIdos Jlar� oquezi' de nossas finanças], compramos ao flr. Alberto Werner da cOlls�gUlmos e aSSIm, eu.quanto a abertura de �lm a?ou- 'credito agricola, o <lue Importana em na(.' term3S depo,sl,to.s.o terreno onde está localisada á VilIa Operaria, Era um ex- gue no .I'lercado pag�a. �e Imposto ?O�009 o da �lIJ: _eve I Na auseucia dr; B.a�c?s H,ypothecarIos,. cada Mnlllc�pIOtenso pasto abandonado, com capoeirão, alagadiço e COIL I que paga! 60D$qOO. E,;uquanto � co�tJnlw?ao no -:lL;�__dO ,era, ou cada grupo de mU�IclplOS V1sI�hos deverIa t�r a sua m.saccpsso apenas por um caminho que não pel'rnittia transit{l d�0$2g�gO� na VII;a fOl ob[J:op�e��rlO -?brJ���Od a íJ'l",�. bií' 'i tituição de cred.ito agr!cola. �ara ISSO, pflrem, mISter se f&.zlapara automoveis q\le nã,) podiam ir alem da Fundição. Co _ 2, � .l.>mquau, o um 01:'1 �

a I o ....0
.

a � ouro u .co
i que o commerclO+ e a industrIa

. comprehen�es8em as vantam,eçamos logo a derrubada do matto e a dl'enagem cios ter- q,1C fos?e conduzido aa lMercélO? pagava ?$200 um outl'?, tage!ls indirectas, alem das dU'ectas, mUlto menores querenos, 03 quaes, apesar de alagados, por falta de escoamel1- ?�ndu.zldod��ra o açoulZue
I
d� VIII� p;g�õg",��ooo� da�do JO I aquellas, de taes organ�sações. POi' isso, entendemos 9-ue deto,' estão mais altos que o centro da cidade quasi doi., e �s o uma,:. I erença mensa a.e �als e .�, ' epoIS. �,momento devem�s cuidar de Jlm. au.gmento �e \OU a 100 conmeio metros. Abrimos' ruas, construimos meio-fios, al'Oorisa. Revoluçao, porem, foram os Iffit)Ostos eqUIparados e o açou ! tos no nosso capital, qu� nos permitta. presc!udIr de um cr�-mos a principal, macada}Ilisamos, fizemoio; por nossa conta gue re!lbe:to.. /
_. , I dito no B,_anco- d� Brasil para podermos, de;_x�r par� maISa installação da luz, cuja rede' ficava distante, aterramos Recenseal1Zento tarde o desenvolVImento de um plano de credIto agrICola.as partes mais baixas e acabamos ·íl-0r fazer, dentro de uma . Fizelnos, a 30 de .Junho, ultimo, o recenseamento da .Concluindo, devemos .dizer q�e, .tl'abalhando ·embora "-pequena ddade como é I.tujaty, uma outra cidade moderna, população 'da Villa. Atti!igiu elle á cifra de 345 habitantes. A grat:lltamente, esta Directona que e a�nda a mpsma desdeCOfu as suas avenidas. Compramoil mais tarde um outro ter- Escola Mixta Lallro Muller tem 103 alumnos, sendo 50 do sexo· a fundação da Sqciedade, tuAdo tem !elto piara acautelar osre,n? a PauiLno S�lgado & Cia. e em seguida um outr? a masC.ll!ino. Não s� o� filhos dos mOI'a�ores �a VilIa frequen- iuteres�es de todos que mantem negoCIos com a ConstructoraJose Thadeu, aquelle por 6:000$000, e este por 10:000$000. tam esta pscola, senao tambem das cll'cumvlsJnhanças.

. Cathal'llle?-se, .' ._

Mais adiante �nda compramos t'm outro a Antonio Gonzaga. Até a restricção dos nossos negocias, pelos motivos! PedI!ll0s, pOIS, a vos�a ma,mfestaçao sobre todos ospo::- 5:0ÇO$O�0. rodo este COlljUIlCto c1mstitue �oje a Villa acima apontados, chegamos ,'-1. PlJssuÜ'; alem d� llumerosoe actos pl'�trcados porT esta DIrectona,Oper"rla. Dlspendemos no preparo desses terreuns algumas lotes de terren0s, 126 casas, das quaeR 89 llll. VJlla e 37 dIS- ItaJahy, '19 de "ulho de 1932.
. ..deze!las de contos de }eis, sendo a.ma�or parte na a�ert�ra semi�adas pela' <!_idade. Destas já �stão pag�s: na c!dade, ,23; I' José Eugenw Mull�r 'da Cinco ruas e uma. ,praça, arborlsaçlio, macadamlsaçao na VIlla, 22. Estao sendo pagas &lnda: na Cidade 11, �a Vllla lmrnanuel Currl'tn�tc, De todas estas despezas fomoo mais tarde indemnisa- 52. ES,tão paracvenJer-se ainda: ;\a cidade 3; na VIlla 15. I

Joaquim Falco U1'iarte
dCls pela Prefeitura em parte da instalIação da luz nas rua,,;.. Total 126. /O terreno adquirido a José Thadeu tevé' por fim abrir a rua Possuimos ainda numerosos lotes na Villa e alguns naAndrade Muner (a prinCipal da Villa) até à rua Brusque, cidade, Os terrenos da 'VW,! estão todos em nOS'la -escripta Parecer do Conselho Fiscal da Sociedade Cooperativatornando a ViIl& um pOuto de passagt;lm. A abertura desta pO!' valor muito inferior, mesmo em face.,da depressão eco· de Responsabilidade Limitada Constructora Calharinense,rua roi a mais disllendiosa, pois tivemos/qu� atravessar um. nomica. Temos na Villa 170 lotes, que estão em nossa es· apresentada á asssembléll geral ordinaria ) realisada emprofundo banhaJoi cuja drenagem nos obrigou a abtir o cripta pelo valor de 40:208$520 ou seja 670 por metro qua- 19 de Julho de '1932. 'Ribeirão Fluvial desqe quasi a sua embocadura no rio Ita- drado, quando ainda ha um Illez vendemos um lote para o Snrs. Accionist!lsjahy-Assú, até os terrenos adquiridos, em uma extensão ap- dr. Araujo Goes a 2$400 o metro quad::-ado. Dahl se infere Cumprindo a letra A do artigo 26 dos nessos estatutosproxiII).ada de 4 kilometros. Com este trabalho não só à.Ca- que realmente as nossas reservas são muito maiores que as o Conselho Fiscal da Societlade Cooperativa de Responsabibamos por ,dl'�nar cO.:1lpletamente os terrenos que nos per- que constam do balanço. (60.000 m2.) ·!idade LirrlÍtada Constructora Cathariaense .declara que, exa-

1-

Relatorio da Directoria da Constructora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-. ACTIVO -

R appre�ensiD,a in.quietação mundi.al

o PHAROL

"Accionistas
capital a realisar

. Moveis e Utensilios
Fabrica de Cígarrílbos;

valor das machinas
idem das mercadorias

Vt>hiculo
C, Correntes
Prestamistas
Devedores hypothecarios
Letras a receber
lmmoveís
Caixa

o: Continuação: transporte 16:100$000
João Fernandes Vieira 1:000$000
Agostinho Fernandes Vieira" 200$000
Eugenio José Reíohert 200$000
João Cesario ", .

"
1'100$000,. fPossidonio da Sílvu Marçal . 10"000$000 ' O�mundo esta atravessan- da na sua orma de governo

Francisco Símas Santiago
. "500$000 do uma de suas mais tragícas debatendo-se .na �gi,tação'o"d�

Alfredo Conrado Moreira .�OO$QOO phases,
.,

semelhante áquella uma greve. generalísada, por-
João Kracik 4:�00$000 que. nos, é contada pela Bi- tadora do fermento commu-Jose Martins Soares 1.;)00$000 blí ; d f' d t

'
.

t I I t hAlcíblades Garrozzi ' 2:200$000 ra, quan o· OI a cons rue- rns a, a ng a erra, sen ora
Maria Mafra Simão 31 :500$000 ção da Torre de Babel, em dos. mares e da libra, vê< o.('
Primo Uller

.
100$000 que Deus confundia os ho- seu poderio ínstabilisar-sean-

José Marcelino da Silva
1 ..500200$$000000 m

.. e.ns pela diversidade dos te a desobedíencía hindú-elmmanuel Currlin -

João Rtldi 500$000 ídiernas. a guerra de tarifas da Irlan-2:000$600 Secundina Julia da Rosa 3:300$000 A ultíma encyclica papal, da. ,

.12:759$700 Luiz Appolínario da Cunha 500$000 referindo-se ao momento a-I A .Allernanhâ.sob o.estado
- ,.- / -

"

I Bauer & Oía,
"

4:000$000 dual affirma que o mundo 'de sitio e sob a lei marcial4:606$400
'$ Paulo Theodono Laux ri' . 500$000

I1:690$875 6.297 275 Antonio de Souza Cunha 200$000 atravessa phase tão angustio- vendo multtplicadas as suas
2.500$000 Malburg & Cia. �1-2:ooo$000 sa

'

e inquietante como jamais Judas internas, proclama-se
48:841$3�0 Bonifacio Schmitf 20:000$000 foi presenciada desde os dias íallirta, .tornbando centenas207:713$650 Paul & Cía, 500$000 d diluvi d

.

ti107:6�6$400. Dr: Francisco Gallotf 600$000 qu� prece eram .0. i UVIO e.pessoas nas ruas VIC I�as
.• " (22:532$600 Pedro Burghardt 300$000, universal, A humanídade pa- da f�e. ou das e.xalta��e�

216:255$960 Ricardo Paulino Maes 2:100$000' rece descontrolar-se.rurnando partídarias, como SI a ctvilt-
2:581$815 Pedro Salles dos Santos 100$000 em queda vertiginosa para a., sação .hauvesse soffrido um

, ' 619:179$J50 Jo_sé Espindola. 100$000 anarchia, o que' constitue, brusco retrocesso, retornan-------'------------�------ Francisco Olegario dos Santos • 1'410000$$000(00 para muitos espíritos fracos, do a humanidade aos temposPASSIVO Edith Fernandes Vi':lira
. \ Alberto-Pedro Werner 1O:000$000! symptoma evidente de que barbaras. \

231:600$000 Maria C, Berger do Livramento 500$000 se approxirna o:fi'!l do mun- A Hespanha, expulsando
Gustavo Henrique Berger , , .500$000, do. Para a maiorta, porem, o seu rei,teve a sua situacão

12:147$530 . Genesío Lins'
. �.' . 1.m$$888 e com maiores probabilida- Interna-agravada extraordina-11:467$�7Q:t -o, --23:615$000 Augus�o Bauer

o. {', '1'.000$000 des de acerto" .estamos em riamente.228:817$870' Joaqulll:l �e!,aldUl:o Bltteneourt ,

8:982$331 Jos� Battístl -t\rcher
'

0.)-'. 20.:000$000 vésperas de Uma radical trans- A França, ajoujada pelo
61:500$000 Adriano B!luer .. 1;0.00$$000 Iormação social e politica que accurnulo de ouro, vê o seu
22:"32$600 José �ereIraMafra í 1.��$� abr�rá para � humanidade presidente assassinado e pêr-25:164$325 Ignaelo Mescarenhas Passos

uooosooo horisontes rnats amplos e um severa nGS seus proposítos16'%7$224 Adolpho Sc�ma�� ."'

I: ·José Eugenío Müller . 4p:OClp$OOO futur� mais promíssor.» militaristas.
'.

619.179$350 .Modesto Fernandes Vieira 1;000$000 Tàes conjecturas' poderão Portugal', ltalia e Turquia,------------------------ ;Dr. Ariosto .Peíxoto 10. 000$000 "

t'f' d O
_

t IS.��. QU O.
" ':Itajahy, 30 de Junho de 1932, iM8rcos Antonio da Cunha. .4:200$QOO ser 101US! IGa as. que na� apparen emente ca mos, s�n-

,

B. Konopka"":':'GtÍarda-livros Moellmann & Gia. ', 7:300$000 se poderá negar, porem, e tem-se sobre um vulcao,
. '.Jol_lI). E: Freshel -; 1:�On$OOO que-o ambiente que atraves- cuja erupção poderá tardar

---_---,-.,.-.. -,-,.-,._-_-,.-,---.-.--_---"!'.__---. l�AntÍjilIo' cátldldo Figugired9 .
. .,500$000, sarnes, tumultuoso e confuso" mais não íaltarà.

O t'
-

d t· de. L
- .

"& P d » ;Zadl'oSzni & Rabe" .....'.
"

700$000 '1

· el}1ons,. rªçªº a; C,QP ª,;' . Eh.« . ,ucr�$,,::_.; ;. 6-f, ªS, §Roberto'Grossembaclier"t } <,
200$000 é de' molde, a atormentar-:_n'Os Os paizes balkanicos 'e a

"',:." ,. .".

_ DEVE �
. .,r >.,', .". '. c'

!Otto'Niebulír·
... '

..
',' f ',� !:8Qü$ooO com· graves preoccupaçoes" Poloma sob a ameaca cons-

" i t "" �:;t;;- 7 ó.,'. ": :; ,

,

". '.Sa�,ueL Heqsi, ,Júnior'. .

1 :�90$000, Sinão vejamos ,-o que· vae tante ao cossaco bolchevista'C� :'C�rt�teli:' ;' : ,..�� ri r"�;; '»., "

... �\ ;,; .' �."
.. :" ;, ., '. �Augusto ThI.eme '"..,

"

.' , ,700$000 occorrendo por ahi a fora: armam-se, emquanto perscru-i:, saldos :coÍlsidérados perdidos > •

•

•••
'

• 4:728$800 Companhia Fabrica de Pf.pel'"de Itajahy .

;
5000$000

Semf)ventes: Avelino Wernel' ' . '506$000 Co�eÇ.��os pelo !3rasi�. tam os horisontes occiden ..

·
' prejuízo verificado nesta conta 700$000 I ArJin�o; Werner

.

1 :000$000 Em paz com as naçoes VI, taes, de onde esperam o au-

MQveisde ut�nsilios:,
'54 $200' Adl.'ehno

Werner ,', " 500$000 sinha�, vive internamente em xilio que os livrará do es-
. epreCIl;\ção. . ,1. 1

I Max Hertel 600$00Q guerra. Mórr(!m os brasi!ei magamento pela onda rubraFabrica de CIgarrIlhos: . Olavia FeiJ'ó Linhare� 1'200$000" ,

depreciação das machinas, 2:590$350"·'
,

'
" ros no campo ,da lucta; por de Moscou. '-,

idem :1ps mercadorias. ,1:500$000 4:090$350 .
. I f, "

Rs. 231:600$000 qUf'stõesinglorias. Meia duzia A China, 'em completa a-
De8peza� Ge.raes:, . "

".

-------"---'--.-'''�---------__,_--- de,. ambiciosos que querem, narchia, perde parte do seu
, . extincção dos saldos ,�e�ta con,ta I/. " 8:�q$150 Itajahy" 3Q de Ju.Iho de 1«;t32." a qualquer preço, satisfazer territ0rio, apesar dos s.e_usPrestamistas: .'

.

. B" Kono'YIka .

t'd
.

d h t II' [",

bonificação con'ced'ida á'Manoel Macedo' 560$000
�, ; r suas ·,mcon I as anslas e ve emen eS appe os alga

Dividendo:' ,

,

'\ '. <.', ".. . , mando, agihm a nacionali- das Nacões.
· ,5'1· a distribuir aos.accionistas ' i.', ,11:467$470.

Declarad·os·...
·

null,'os t.od'o·s'·' '0'.s a'cl;'t·.O·SI daçle lançando a· dor e a mi- O Japão imperialista amea-
1mmoveis: ,

, . .... " seria por toda a parte. çando o mundo com uma
perda na venda do térreno á,Rua 15 de Nov. 144$800 ' No continente sul-america- nova auerra,de conquista..

" Rs. 32:047$770, 'praticadosi.•· pelos func,cionari'os no vemqs a, Argentina, de E s�bre toda a irritação>

relações cortad�s com o U· e odiosidade d.os povos a�HAVER-

�federae,.s em 5'. "'�Paulo' ",' r,uguay, alem. dos, males in- 'R.1;lssí.l, acéusada' pelo mundo
temos ·que affIigem estes dois inteiro, mas pelo mundo in-

..
� . paizes. '.

.
teiro temida e respeitad:1,

20:343$820. O sr. Chefe' do Governo Provisorio assignou, O Paràguay e a Bolivi�, esten:le a bandeira rubra di!ria pasta da fazenda, çH8 Je julho corrente, o se- embora se:;!) guerra declarada disc.ordia e da desorganisaÚ:648$2'50
.

guint:e 'decretô', q�e rec�beü':o' n'r. '�164:Ú, � no qual trucidam-se pela ansia, ,de ção e infiltra suas ideas de.
32:047$770 sã@ declarados nullos todos os ar,tos praiicados--pelos mant�t (') predominió sobre inoIidoras na argamassa de'--......

---------I-ta-j-ah-Y-,-3-ü-d-e-j-u-n-h-o-d-e-1-93-2-..
- f,uncciona�ios com exercicio nas. repartições' fede- determinada zona em SU,as: uma civilislÇão millenaria.S. E. ou O.

.

B. Konopka-Guarda,livros rae�\.,sditua�as n,o �stado de "S: Paulo e:, dá qutras fronteiras.
.

',.. n..' • ,

prOVi,. enClas:, ". , ';". Ü Chile como o Perú' � ,.�,e!e.ndem os allumna-
O Ch fe d �

,

r p'
. .

d·'·R bl'
, , dos pohtwos paulistas fazer« e..o U'ove no .�ovisono ,a epu, 1C� ii braços COI11" o com· crer que o seu desvario obede-IToS Estados UOIdos do Brasl., usando das attnbUl' munismor Veenl' no calJlinho deceu, ao objectivo de consti

Caplt.1 subscripto ções contidas no �rt. 1: do decre� n,r._19398,de' 111 da anarctIia; urr:a revolução tucionalisar o paizrestituindo...
� 100$000 de novembro de 1930 e, ,

" ., .' succeder.se a 'outra. ao povo as liberdades perdi·
t 100$000, Considerando que o Goyerno Estadoal Paulis-I" O . Equador 'minano pelo �fâs. Na(i.a hm#:aisd "!tf'nt.�r�slC?·. .

. 100$000 t t' t
\

d'
_

t-'
. .

d
�

.

.
. ',.' .

' ,'1Y' o so os c e,es es a �n,e 'I.Z
100$000 a, presen emen � e� ,se iça0, es a pra�lcan O act,os, germem rev,OIUClonatlO, rnan- rebeZlião não possuem auto-
100$000 e tom�?do prOVidenCiaS de CÚn1petenqa, :excluslva tem-se na. espectativa de uma I ridade para fa.lf},r em libet-

doo$ooo da Umao; \, <'. ,rebel'liã6; . dade, .ell�s_·que a'. sombra da
1:000$000 Considerando que esse procedimento é contra- NA" C ·t IS' _I Co,nstttu'l.ça_o pratwaram ta�- .

.

800$000 . '

'. '/'
.

a
. m�rtca el] ra, an tas barbartdades contra as lz·

100$000 r�o ao reg!mem Vigente, I, " dmo, nero�co e ousad,o, con- berdades publicas, como nâo

100$0001
-' Consideran.do que .urge evitar as consequéncJas tinua a' affrontar a prepoten- é'verdade que essas liberdades

600$000 da situação creada, decreta-:-' cia yankee. e�teiaf?l 'restringida� cam 'a

���m Art. � :.-Todo fun�çi?n_ario da Fazen?� �acional'l .No'Mexico, ?_ eterno pa- f!�::'W da revoluçao de ou-

300$000 com exerCI CIO nas repartlçoes fe?erél:e,s :SitUadas, nl) ralso das rebelhoes, perdura O Brasil inteiro, e Sâo Pau
'1ÔO�000 �sta?o d�? Paul,o" qu� p,rest,ar aUX!!lO ou O?edien-I a perseg\licã0� religiosa es- lo 'em pa,ticular, s6 tev� li·
!OO$OOO CI� a sedlçao, s,era demlttido a bem do St;rViço pu-I tando o �ampo aberto ao b�rdade. em pleno '�eg1,mem
500$$000 bhco, alem de Incorrer nas penas commInadas no. advento das ideas extrrmis-. dl,ctatordWld· Eh'. C01í,túhrman1J200 000 C'" d· P , 1 'I"

e$ a W7I' a .e,a 1 es ,em pu:;-
'200$CXX) o Igo en�. .

. . tas.',. '

',' nfi alteraçâo da ordem, a Zi-
200$000

.

Art 2.· Os actos. praticados por esses funcclO- ,Os fEtaçlos llnidos apre·, �tr'dq.!!e �ais integréll, agindo?,(X}$<XX) mmos ou ,pe�os que, por ventura,. p!lr elles forem sentando uma situação das c:<Z�9 um, c_omo bem enlen,d•
. 000$000 nomeados, sao nullos de pleno dIreito. - Ol:tis affIictivas' tem ,as 'suas. *b.�l�t .;mq�l'estando,. Phu.bliêq..200$000 A t 3' Q I

'

d' t 't
"" . mene ·as.suas·sympat laSp'-

700$000 r. ' •. U2 quer, especle' e lmpos o
t 0';1 axa. arcas abarrotadas' de ouro I �o movftrtt;nto paulista.,.

"

100$000
I federa} pago as autondade& rebelIadas serê:l tido co- emquanto nove milhões de ..

.

.

' ,
,

200$000 mo nao cobrado.
'_' '\ desempregados ou sejam cer- �=::::::=�

100$080 Art. 4.'-Toda emissao de tItulas, bonus, apoh- ca de' 45 milhões de pessoas O Ed d Ab1:��� c�s, ou quaesquer ou.tras. e�pecies. de, titulas de cre-! (qul\si metade qa sua popu-
J., ga� .

reu
� ". 100$000 dlt� ou ou d� valor. httucl�rlO, ass11!l c�mo toda ope-! lação) soffrem as agruras da de ,Oliveira

-,100$000 r.içao, bancarIa ou hnancelfa, que InCida na compe- fome. .(PROMOTOR PUBLICO)

5OO�000 tencia da União, não serà reconhecida, pelo Gover· �A situação europea em na- ADVOGADO1'��$m no F.�qeral. , , .� "
. ".- ,., e,. . da se ,distancia da ,america�

I '100$000 Art. 5:-0 presente de.creto entr.ará ,"�m vigor n,a. " "'i,"
'

,

•

ITAJAHY

,;" ;' .:, ';1!(; \" 300$()()()' :na dat�' de sua p�bIicaçã(). i
,

', •. ,';, , .. ;,'"� � ,. . Emqtja�nto ,a
.

Dinamarca r
.,

�

2.��m.' RiO de )ane�r� 18 de Julho de 1932, 111. da- protestá �ontl'a a occupação Enveloppes Commertia-
'300$000 Independencia e 44 . da RepublIca. dlOroenlandia pela 1\loruega es dêsde 1$200 (. ceilto-
100$000 Getu'lio Vargas e a Belgica. vacilla á beira na typographia do 'O

16:100$000 Oswaldo Aranha de uma transformação profun PHAROL,.
'

minando o relatorio, balanço .. 6 demais documentos relativo
aos negocios desta Sociedade encerrados com o balanço de
30 de Junho ultimo é de parecer oue os mesmos devem ser

.

approvados, opinándo'igualmente -,pelo augmen�o de capital
proposto pela Di"eptoria. "

'

,
_

Itajahy, 18 de Julho de 1932,
»Ó:,. O Oonselho Fiscal

Bonifacio SChrrdàt, Frü.nJnsco de Almeida, Otto Hugo
Praum, Aloerto Pedro ,Werner, Joâo Arcarv.

Balançodo EstadoGeral em 30 de 'Junho de 1932

'.'

""

<1

Rs.

Aocíonístae: c

capital subserípto
Dividendo

.

\ não reclamado
de 1932

'

Depositantes
C. Correntes
Letras a pagar '

"

Letras aessoniadàs
Fundo de Reeerva
Fundo de Previsão

/

Rs:

:',

Material:
extiBcção do saldo desta cpnta

Juros e De�contos:
.' .

lucro verificado nestá conta
Fundo de Previsão:

levado a d�bit9 destà conta

55$700

R8.

A C C 1..0 N �S TAS.:, ,�.

NOMES
José Maximiliano Muller
Jayme Bento da Silva
José Joaquim <tos Santos' ",
Emi'lio Vicente 'Meirinho
Pedro Bernardino >Borba
Aquilino Werner
Gabriel Cunha
Graciano Bittencourt
Manoel Leandl'o Maes ,

Aracy Maes' ,

José Agostinho de Oliveira
loanna Gonçalvés
Mathias Koch Junior
Antonio Zimmermann
Bertino Fernãndes Vieira
Dorval M. da Rosa

'

Emmnnuel Gonçalves Pereira
Undolpho Caetano V.elra
Juventino Linhare, !

Emm.a Werner ,", ,

.Juvenal Hermo,ene. Cabral
Alcldes CÓ'tllhó' .. ' ", . ,

Guilherme Linhares
J�Ao José· Rebelló
JDã') Stuart ,.

,lt'elippe Reiser
Raul Espindolá
Ralf Th1eme
Alcidio Werner
João Marques -Brandão
Adolpho Pirath
JeJ:.emias José Caldeira
;rosé Thedeo
tluilhermin8 Bücbele'MiilIer'
João Pinto ;Faria·;
José Victor Garcia.-

.,'

Maria Assúmpção,Mtr!lnd,a
Munoel Fernandes' Vieira "".
Euthalio erro de Castro
Paulo Rodl. ,

t .. ;r,'�

",

• .;1
,

a transportar

/'
\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PHAROL

SãoJoão

�,

CREDITO MUTUO PREDIAL .,=�.="fI="==,i?='�;"=,..,=,,,==."=1=";=="=,,
=�'

o maior e mais acreditado Club dez sorhzios',do Brasil ': l� . C."'.A'R ,N ARi'I.N.. ',H.,,'. j\' ,:,','." .,' .. ..i' FILIAL EM FLORIANOPOLIS
.

i, ' -,.,. -

Rua Viscondeide adro Preto N, 13 .

r

;, •

Resultado do 184°, sorteio, realizado no
.

dia') 18 'de' , ';\,. S"'\\fift '

Julho de 1932 /'.i ".
Caderneta N. 0.141

,1

\

Em opportunldcdes taes é que a Cafia�plrina repre- estas pela terçá parte, obser-
, vando o disposto no art' 18 Vinho Creosota'do Isenta um papel providencial. Um ou dois comprimidos da lei n' 1.710, de 11 de outu-

são o bastante para dar allivio immediato. Não sémente bro de 1930, dispensada a .......-oHm ,

i' nas dôres de dentes como nas dôres de cabeça e ouvidos parte que deverá caber á Fa- JOIO DA SILVA.

I' RIO GRANDE
é ,nds' collces p.roprias do sexo, a Caflasplrina é e re-: zenda Estadual. \ SILVEIRA

ArtW As execuções que Pod.... T....media por excellencia e que te"" sobretudo, a vantagem não tiveram inicio dentro • Poratl__ 1I�=========�==============-
de não atacar nenhum orgão., Dc!lfendam-se, cóm a Cruz do praso legal não darão di- '

B d I d d b· 'fl à reito aos promotores J(
per- R_U...._� I=.��C' ayeri os per g,os as rogas sem ase sClentl c I li

_ �� ... ,

lembrem-�e sempre de que Ca_!la.plrlna é o remedio d. eepçã.. de multas extraordí- lIInI. '

toda eonfianlta ���'�3:sn��d!: c::!tate::ft a;::;::N ln Peitoral dI Angico, Pllat.lnsl'• ...,. / cio do executado que pagar m

'EB
dentro do prazo acima fixa- Seccos de papel. tl' O J -

P d L d d d,A do.' . ". sr. oao e ro
_

ean ro, ono o acre-

AVIER' .Art·1) O.p.l1gamento das·�i- Esta typographia' acceita �V ditado re�taurante no Casl�o, escreve:
E vlda� ja aJu�zadas s�!á teíto qualquer rl1commenda, \v Prata de banho-Casino, 10 de Outubro de
R '" m��laI!te;-gUla do, eserívão, 1- - '1J 1922-IIImo. sr Eduardo C Sequeira Amigo e tll

.} :se���. �eL:��l!qUe entre em 'Na ladeira da preguiça � Senhor- .. Envio-�os sa!1dações: Tem este por' fim

I'vigor o presente decreto, OI! Soffri durante 5 mezes de �V levar ao vosso conhecimento que, aconselhado por
i promotores farão entrega aos

rheumat.
ismo 8y�hilitico, tendo ,).v. um amigo,

m,
inistrei a meus .

filh,
os, em casos de

"respectívos .exatore�, .

de �o- estado neste período de tempo g tosse rouquidão etc o maravilhoso preparado_ .

das as, certídões, dívidas tís- algumas semanas sem poder

I
PEIT'ORAL DE' A'NG' ICO ELO" EN' Ecais em seu poder, vencidas andar (entrevado); appareceu- ",

.'

P T, '
. � - co- �

",•••1111.
até 31 de dezembro de 1931, me engorgítamento das gan- (, Ihendo sempre optirnos resultados. Satisfeito pelo

I'iil mediante recibo, � os exato- glias! e, que �e fez �adecer ., exito o�tido, cumpro com q dever d� íellcítar-vos
"

res mandarão afflx.ar!na .séde horrIvelmente, usei dIversos

I pela fehz concepção desse preparado. Se.m outro .

ginal nr. 92 de 100 saccos de das comarcas e dos dlstrlctos, preparadGs aconselhados para t� .

b
' '. t�

assucar crystaU ordem,lQarca editaes em q� Será transcrip- meu m�l� todos com effeito .., moh�o, su scr�vo-me. com alto apreço, amigo e ...>; FaZemos, �aber aós que o J. e embarcados em Aracajú to o presente, decreto 'para nuUo, recorri após e<;ta serie �� e obrlgado-]oao Pedro Leandro.'

�Ipresente virem e deUe tive- pela firma Vascoacellos Ju- que chegue ao conhecimento' de preparados ao efflcaz Eli· {" �

.' , t1
lIero l'ioticia, que Pl'r parte da nior & Ois, vindas pelo vapor de todo� os de"edores,

.

iir de NoguC'lra, de sr. João gM
CONFIRMO este attestado. Dr, E. L, Ferreira de Ara�Jo' '"

.

Gia.J Fabrica dp Papel Itajahy:, "Itapura". da Cia Costeira,
.
§ �nico-Findo o pr-az.o _de de �ilva Ei!veira: graças a s�a J': LICENÇA N. 511 DE 26":"'3-906, (Firma �eeonliecjd'a.,� A�estabelecida nesta cidade, á aqui eatrado em 17 de Jalho lsença� sprãp as, .certldoes acçao dtlpurante re:otabeleCl· \,\.f &eposito geral' Drogaria SEQUEIlil'A-Pelofas' \.�S'Barra do Rio, foi eommunica- de 1932: Si não houver ORpo- devolVIdas aos promotores. me �mpleta!llente de meus ,"

, '. '.'
'" .' ,

�"'ao de accordo com o § t·.,do sição, será é!1tregue li referi- Art· 6) O presente decreto atrozes 'sofIrIIDentos. com este \V EM OURITYBA, Drogarla�, 8lege]. &;, 'Etzel,Mmer-
artigo 9'. do decreto nr.19.473 da mercadorIa. E para que entrará en1 vigor 'em todo o mllgnifico prep,arado. '1J va,. André le Barros. etc'-EM' FL01UANÓPOLIS: ide 10 de Dezembro de 1930 chegue ao' conhelJimento de o territorio do. Estado, no dia Envio. 01'1 meus sillceros �� R(te�cke ,Irmã?. Rauliiw �orn, Rodolpho Pinto da t1
com as modificações feHa�' todos, . ma':l�o expedir o 1 de JunllO vmd,ouro. . agrad�Clm.entos.. .' �V' Luz, Jose Obwrtov'am de Ohv6Ira..:....E.l\J .TOINVIVLE. AV:pelo decret6 fir. 19.754 de,18. �reserte edital, que será tl.f-

A;rt:,7) Revo_gams.e
as dlS- ,Bahia, 2� d.e AbrIl de 1�16. {'5 H,eur.

ique Johl.3n, etc;...:.EM

PARA,
NAGUA"

AlbertoJt)d,1! Março de 1931, pelo Go- rixado.no logar d.os costume poslçoe� em contrarIO. .onsptm Jo�é More'tTa ,� Veiga & O,', etc.' ,

.�erno, Provisorio O extravio e publicado pela Imprensa. PalaClo do Governo em Ladeua da PL'egUlça, 4'., 41-· \� ,

" .,,' " "',' . ,- '. "'� '�

(tp:! conh�ciment:,s originaes ;Pela Companhia Nacional de Florianopolis, em 30 de Maio 2: an�ar. :
. I ������������Á�����'

GI!"- seguintes mercadGrias: 10 Navegação C,osteir� de 1932. " . FI!'ma reconhl.lclda. .;r?"�����.?'�������
.(g��).. ,Qarricas e 1 (uma) cai- "Hermetes d,ArauJo, -Agente. (Ass.) C!lndipo de Oliveira Ramos

'
.

xa,I)l�l'9a ç .. F. P. cO'!tendo I Para conhecimento dos srs.
Mesa de Rendas Estaduaes �, .. .-3.. ...... .. X:- .�

!i��l:r���:�:y!: in:���j�;�í:·:r,;?::� �i'��:;���,;;;;�.;�de ,I C,ompan,'h" iaI «Allianc,a "d,a,", Bahta» ·1'-4Q.1.Jampad,:s eler:tr!cas, cpe- no publico qtle ficam releva- I�!ID�o)5 kIlos, "Estas merca· dos das militas todes aquelles :LOOR OI! NOeUl!lif. FUNDADA, EM 1870, (
,

I�,QrJas chegaram pelo,-, v:apor que até o dia il1 ,de Julho do
'

III d'" t t f
'

d..Carl Hoepc�e" atI d.e Julho correnTh anno, pàgarem--seuG \.Empre'g""adO I wparao O somen'e em seguros ,Gon ra ogo e PISGOS e

m,
aF .

_<\� ...
1932. SI nao, houver o.pP?,- débitos, de acCtlrdo com ()

.Sl,çao •.será e!ltregue li relerl, Decreto nr' 9 de 30 'de j,laio com successo

1= I
CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs, 3Q._396:829$540

,da we,fca.iorJ8." E .para que findo que abaixo trancrevo:
.

t P d C ._. Ali· d B
·

c4�gue ao. conheCImento. de D'
I

t' . 9 d 30 M
. �s se!lum es., rogresso a ompan·.la lança a' ahla

todos, mandamos expedir.. ..
o

� errez o nr e ala molesttas,',
'

I: ,

"

I"
presellte edital, ,que. será. af· " 1. ,dIZ, 193�. _.,...., RECEITA TOTAL:, SINISTROS. f'AGOS: r,
f�xa<:l�l no lugl?r ,lilo. costume ' ,Art· 1:) �icam, relevados Dorill E 18 8 I"�.pu,blicado pela ,imprensa.l.\, �as /ín�lt,as em 'que hóuverem B4.bar::-·, m 70 96 contos 5, contos

"

' ,r.eh� EID;Jreza Nacional :,de Incorrido por"!itrazo nflS p�' f.:n,,!:::::çIIe .. __ I
:) 1885 13 ,. '34' :t

:tj�vfaç�o.Ho.EPCKE" ,',', gamen!'os :de 1,1mpostoSJ deVl- 5:i?P!:doaoaYl4..... .

,,1/900'
, ,

555 lt 126..

III
.

q.,l!l'l/<rg &, é,i«,r-;.:\;gentes dos ate 31 de dezembr� li!' !!apl_lia.,

I
»191� ,. 3,741, 1.631 " :t 'no

:'<'oh ,','''7''''''7':'',,' ',� .l1.;\'·I"W 19;Jl, o_s d�y!�dore� * J;i)a�e�da \i::a"rt':!.::--' ,. 1930. .oi 5.549 '& 7.06'O '& • IIr,.,
,. ,f,�9°, �aDer, ,aos \�!,!q.'t·\,!9 E.st!ld1!al q�é' pagarelb. s,uas I

Ip�i�eHt� ylt�,m,;e,:lde�,� �J/.ve 'dlVId8JS até"o dia'31 !le'Jtilho ',Ts�.'r::"nQ•.'.-.�,,--:. f, ,.,' : 'De ,1,',900-._a 1930_ Rs. 184.996:2421000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882,:492S0pcr,,,,.rem :noticia que. 'pelos '.5'�rs, do corrente al1non ihclosive .,

IJülio ,Wil!�i'diÍlg �., 9i/!." �s,tj\., aquelles quejaesu'verelIl·s�ll- 1,III......tt_ ..'....
'

Age'ntes 'em Flor.·anopoll-s CAMPOS LOBO & Cl'\ ! ,I

I:belecrdo8 n�sta cfdade, fOI do executados... .
' _

Manch•• d. o.nÓ, ' "u: '.' ,�I.)L. '

c_o.mmunicado.deaccordocom Art·.�·)As éxe'cuQ.�es')é'rh �:'�::�iS�.·�' " �ua Cor:selheiro M<tfréJ. nr/3S, sobra,lo-Caixa postal nr,.19. "",'�'0�'§'1·. do arbg\) 9"; dodecre- andaméi'ito'para' 'lÍ' c'obra'llça Lat.1......t.d...rt.....

I·'
Tezlegr,: ALi'LIANÇA-Telephone,1038 . "1'

to ,nr. 19.473 de, 1Q.,dfl D�e�- de ,impostus tfstaduals, ficarão ldel P..coço 'e fi".),'
' ., ,

't" t'd d' L M II
'

27
.

d
,1";'

l>,r�de 19.30, comras modifi. susp.enaa,s, até aqu.ella "d,at,ll, ..eut..... tQdu .. m.' \ com escrl,p orla nezs fi (I a ea rua aura u ep n.

,esqu.
ma

s.,rua I.'-

I J:' leItl"p,ro••nl'Dt..�. ", l .luI·nzn dez Julho' (Edl'fl'c'lo do «Hotel LI'ppmann») �'l' .'t\laçoes "e}tas pelo decreto nr.. de':,endo porem, os eXeCUla- � <! w.

• i�{�G'�����:e'��;;kô�io�97� ��s p��:r fij:�:toi:C����� ..� __DA • ,,:
"

•
,

' ,

Sub-Agencias em BLUMENAU, LAGUNA E LAGES "�� ;)f
, xtJ;'avio, po;conh,eci,mento opi" selIos e CQstas ja Ieitos,'sen�o ""IOf DEPIlRATIVO DO SANSUJ r:.

' Ir'

.::!'i.........
'

�.
� .

• :saé::; tl.. .�

)Plçam falhlta illu�tr:adá, " j

I,

,

Q lJANTA alegria anima
'os elmos jovens, em torno

"Ófogueira de S.Joõo! São
,>,aS densos, as cantigas, os prognosticos de proximo
casamento. É o milho verde assado no braseiro; sõo
os busca-pés e as bichas queimadas em hçmeno

. 'gem ao santo querido das moças e dos rapazes!
; )fas eis que no meio da animada festa, uma das me-

'. ninas é atacada por uma insidiosa dôr de dentes. '

Premio no valor de Rs. 5:000$OQO
Foi premiada no valor de cinco contos de reis [5:009$000), a caderneta n.;

0.147, pertencente 'ao prestamista Tiradentes F. Franco; residente ,em' Guarda do
Cubatão, ,

Premias no valor de Rs. 30$000 '.'

11.4()6--Arnaldo Manoel Dutra, Florlanopolis; O,875-Lourd�s Ferr.elra, U�us
sanga; O,925--Pedro Manoel da Rocha, Rio Tavares; 12.371-Danlel João Mareel
lino, Trindade; 4.128-Marla Thomazia de Oliveira, Pescaria Brava; 12.22O-Lauró
Franeíseo da SUTa, Florianopolls; 11.176-AI'varo Josê de' Lima, Floríanopolís;
l.384-0rlando Tancredo, Palhoça; 4.051-Aloides Alves, Pereira, Trindade; 5.824-
Dealtina Anna Vieira, Floríanopolís..

Premias no vetor de Rs. 10$000'
0.352-Laurindo Joio Barbosa, Ratones; 9.225--Marla Amancla Brasilicia, ,TI·

'I[ueas; 12.960--Donaria Maria Pedra, Palhoça; 11.695--Carmellna Morltz, João Pes- ,

soa; 2.81O--Carolina 'Jacques Boiteux, Florianopolfs: 12.803--José Salln Filho, Flo
rianopolis; 8.449--Franclscll Zomer, Florianapolls; 2.247--Agostinho Alves, Tijucas;
2.6()O--Octacilio Amorim, Florlanopolis; 10.019-0rlando Calistrato de Ollvetra.Flo-
rlanopolis. '

Isenções de pagamento por cinco sorteios
4.;m3-Anna Jorge Atherino, Florianopolis; a.506-Geraldlno Luz Vieira, San

giío; 12.985-Arthur Moellmann. FlOrlanopolls; O.876-Soloá Vieira, Florianopolls;
1.454--Rodolpho Jurgusen, São Bento; 4.45o-Maria Goulart, Costeira Plrajubae;
1.884-Nimla Souza García, João Pessoa; 5,265--Nazena e Hercílío Martins, Dia
mante; 12.543 .. Merc.edes Pereira da Rosa, Imbituba;1.858--Paulina Peitar, Tijucll8.

-

Florfanopolis, 18 de Julho. de 1932
-

VISTO
João P. O. -Carvalho

\
i Producto sem rival para a.

.alimentaçâo de
',(, "ft\JES OOMESTICftS'

e
. ;;:..

SOIMOS
.Garantido minimo

65 alo
,
proteína

CIA. SU7ln DD BRRSlb S. R� i.

Os Propríetaríos
Cháves & CiaFI,SCAL DO GOVERNO FEDE"AL, •

Agente cobrador nesta cidade: René Mattos
RUA 15 DE NOVEMBRO N°, 18

Rosario 'e Rio, Grande

Caixa postal, 68,i ,

\

Est. ,R. G: do sur

·1

.'1

'"

lf EDITAES

(

r".!,,AtXA �'M,'ERCANTIL ,RIÚ 'BRANCO Insêréva-se nessa' utilsociedade que disfribue
�Y�===��==�=�=�==========premfu��d��2good�-��sp�'�O��'/I f

"

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA '- RUA PEPI{O :lrERREIRA, 49

26
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ComD· N · N. Costeira ff�-��_"�=,LLOYO BAASILfIRO
�I UbCERRS, QUE CHEGAVAM II: A mais imp.rta�te Empreza de

I�I ATE' ADS OSSOS 1�IINaVegaçãO,da America do Sul, p,ara

I�'I I'�il' transporte de, cargas e passageiros
D. Maria sn-

/

II
��id�' E�l;O�i�:R.

I'�
L�IHA PENEDD-tJ\GUltlA

I «Durante mais I (

!ear��ri���'��� com os vapores «Miranda" «As·

Iii
ulceras nas per-

I�'
'

nas, sobretudo na
N

'

Mi, perna esquerda, r, pinan te ascímento- e" urfinho-
que cbegavam "

I@'
até os ossos. De-

I�I;.11 t�:ltllll]t,;�fels.dq{uel;e:iicâoo:,�m�i_� J.'II DAoSPIRANTE NASCIMENTO
[1:\ I�

norte a 9, ' para Florianopolts e Laguna.

I��!I �&;7lJb�&��: 1�!I111 MURTINHO,

Maria Silveira •

Do sul a 30, escalando em S. Francisco, Santos, Rio. Victo-

I�I
(Firma reconhecida)

I'�II ria, Caravellas, Ilhéos, Bahia. Aracaj_ú e Penedo), recebendo
o «GALENOGAL» depurador e tonico do sangue, do emí- I • cargas para esses portos sem baldeação H pllra os portos• nente medico inglez dr. Frederico W. Romano, é o unico remedio

• I I d P d b ld
-

\ f lt R',
para todas as molestias provenientes da impureza do js.angue. A elle, I' 'I

a em e ene o a a caçao ser: ei a no la,

I�I
sõ aelle se deverá recorrer porque é o+ unlco depurativo que as

Iii NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebemdia 5 destroe com segurança, e por isso foi classificado na Grande Expo-
-

V ISO
i síção do Centenario, como-PREPARA_DO SClENTlFICO--erecebeuo i ': cargas para Montevidéo e para os portos interiores

A ,

'�
�:��u�e;;���oPJ:��gU�,r;:LOMADE HONRA-distincções essas que

I�II
de. Matto Grosso; com baldeação em São Francisco.

1 Um dos m"ió eminentes médicos francezes, especialistas em P
.

t t dNOTA:-Além dos portos acima mencionados, recebem-
I SyphiIis. diz:-As doenças venereas constituem uma ameaça á con-

•

l
ara cargas e passageiros, ra a-se na agencia c

se cargas para os portos de Maceío, Recife, oão Pessoa, I servação da raça e ao seu desenvolvimento physico:é necessario in-' Lloyd, á rua São Francisco, com o agenteNatal Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará.] I�I
tensificar a propaganda, afim de instruir o publico sobre os perigos

ITI I' dessas doenças e mostrar !l importancia que tem um tratamento im-

� I J
'

J 'n 'cuja baldeação é feita J?o porto do Rio?':. aneiro! par.a os li
•

mediato e radíçal. .

"
ose .4 ves I erelra

vapores desta Companhia que as conduzirão a destino Iinal,
'

.

'

/

cou: a ma.ior �revidade possível, bem como cargas para, I�I O «GALENOGAL» encontra-se em todas as I�II'Iquítos e l!lterlOr do Amazonas, em trafego mutuo com a,

II
Pharmacias e Drogarias dó Brasil e das Republícas I

Amazon Ríver. , I Sul-Americanas. I e"'·"'I"'llillll.."'I "'II I"'.."' "'I.HIII..III.IIIIIIIII "'" I "' I!

Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína
'I) I�I '

SENHORAS PRUDENTESda Rua S.ilva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO.
_ iL_N. 52 AP, (_.rl.pr. D. N. 8. P. - S._211_j!' IFI II o tihlco antisetico e preventivo que 'lhes poderá: �"'-"''''-'''r�������� 1

ffF--------=::::::=��� I ----------- ---------

I garantir tranquilidade todo o mez, todo o anno

Ir���;;A R I O D A 41�11 i Os melhores e mais. lidos jor-I ,"
e sempre é a

�I "

.,' � I . ,nae� do pa�z '

I
.

PHILAGYNA WOLFF
.'

l" Empreza D. de n. HDEPCKE I�I: «o JORNAL» b?as�:f:o d�vou�cl11�r�:f�;:� li E'''''''''''.. ,,''''':,:, :..: �.�::��.: ::��:: �:��=:�.� : 8

'�I _ Para o Norte _ I�I
i

dor de tudo o que se passa no Brasil e no mundo.

I� !, 'O vespe�tin� que e o.arauto=Diario da N'ó ite !

II
«Carl Hoepcke» nos dia= 1. e 16 para III. I

das, asplr.açoes nacionaes. '\
"

»

"
«Arte 'de Bordar»

S. Francisco, Santos e' Rio. �I! O CRUZEI'RO A revista modelo, que pe- �

Já (:hegou o.!.!:�?�

I «Anna» nos dias 8 e 23 para I�I i« » la apresentação artística: E X I J A MI' S. Francisco, Santos e ltio. � i e varied.ad� �� seu texto t da!'> s�as illustrações ,

.

.

�l «Max» nos dias 7 "e 21 para I�I I conseguiu .impor-se em todo o BraSIl. i: sempre o legitimo Ior-
S F

.

P
...

A toni °lls Í
.

micida-em pó, marca, �'rauClSCO, aranagua e n

omna'ltll
olicitem preços e in ormações á administração i

�
_ para o Sul - . o

Rua 13 de Maio, 33, 3S-'Rio de Janeiro ! MORTE, A'S

lI' I
Ou á

TYPOgraph.
ia «-o Pherol. em Itajahy

"" FORMIGAS«Carl Hoepcke» :lOS dias 12 e 27 para � mantem a venda avulsa dessas publicações. I-l
_ Florianópolis e Laguna. (DR. OLESEN & CIA.)

de acção rauída, energíea � se

gura, contra todas- as fQrmIgas,
I cupins' e outros insectos dam-
laguna. nírihos á a�ricultura, Emprega-,

se sem macninismos e sem fogo.
I. «Max» nos dias 9 e. 23 pa�a i . (C\lidado com aslmltações)

I�'I
"

Florianopolis e Laguna. I�I :
. '

A venda desde já na se-
� I I guinte casa: /

;r. Pará'passagells, fretes e mais info;- I�II .
!'

I R:h�!m!1i�uit�. �b�re����aIII,. maçoes a tratar COrTL os agentes. I� . '.; II Depositarios em Florianopolis:

"ll
"

'

'

I�I I CARLOS HOEPCKE S. A.

�I MA,LBURG & CO. � II:" Vende-se na PHARMACIA BRASIL 1"I'�u:;:::::-;�:;:;-vo11________ _. _jlll -ITAJAHY-',
I dados." Recebeu a Typogra ,

-�����---��-+��+�� •
• o,

.

--I----·-------------� 1®������U��i':'.'IfP.�� phía dO Pharol.
__;;;;;;;;;iôiiiii__iiiãiiiiiiãiiiiiiõiiiiiiiiiiiiii;i;iõiiãiiõõiiõiiiiiãiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiãiiiiiiãiii;;;;;;;;;;iõiiiiEiiiiiiiiãiãiõ... 'U�����.,,*,+e+m�'!:::'!3�M__Ei!�_�

Ip�*iiTB<O'&CT�ljl CARLOS HOEPCKE S. A.

I
F'I L'Ij\L.ITAJAHY ,

MI' � � FLORlj\NOPOL'IS
Expedições e despachos

"

i � Filiazs em: Blumenau, São Francisco, Laguna e Lages
Incumbem-se de despachos de exportação f.l,

I·
1!!1

de qualquer mercadoria para todos os portos �.

II
.do Brasil e para o estrangeiro, bem assim �. Representantes em Santa Catharlna das' seguintes fabricas.,

de 'despachos de importação de mercadorias �-

de procedencia nacional, � e�trangeira, serviço � •
'

!

feito com presteza e modICIdade. �:i, I.
Companhia Brasileira de Cimento Portland, Perús

Navegação Fluvial Cimento marca <�BrlASILEIRA» em saccos (le pap'el de 42 112 kilos

Mantem, para este fim,diversas' lanchas, movi. _.' .-

Companhia Siderurgic'a Belga-Mineira. Sabará (ÍVlin·as)

I
. de mercadorias entre It3.jahy e Blumenau.

IAgencia. de Va.pores '. Ferro para ferreiros, em barras de 6 'metros

I:Agentes do vapor ".Cr':1zeiro".que faz

vi.agens.l: I Ferr.o
para cimento armado, em barras de 12 metros OS'�EPoLs�:OA_NDRE CORREIO

• regu.lares entre JOlllvtlle, Ita]ahv e FlorI.ano· bUVIDOR 148 RI� polIs para o transpork das- mercadOrIas.
_

" "

Ferro em geral para construcções
•�Nfflt �.,..@C.�=::::::= ��.•���·'Mjii!W("�����m

LIVROS-' .

NOVOS' t\ Livraria d'O PHAROL recebeu as seguintes novidades litterarias: Luiz Edmundo, O Rio de Ja-' I-neiro no tempo dos Vice-Reib, 25$; Olyl.lrlpin Guilherme, HollywOJd, 5$: Théo Filho, A Ilha Selva
gem, 5$; Menotti deI Pucchia, A Tormenta, 5$; Medeiros e Albuquerque, O Umbigo de Adão, 5$; OliVeira Vianna, Raç:1 e As
similação, 6$; Paul Geraldy (Traducção de Guilherme de Almeida)" Eu e Vo �ê, 5$; Thomaz Coulsen, Mata Hari, 5$; ] :.llia Lopesde AI:neida, A Casa Verde, 6$; Waldumiro Silveira,Nas Serras e nas Furnas, 5$; Charlie Chaplin,Mmhas aventuras na Europa,5$;de Edgar Wallace, O Rei da Noite; 5$, idem, O Homem Diabo, 5$; Conan Doyle, O Veneno' Cosmico, 5$; çle �abbattl1i, Amor
em armas, 5$; de Ridder Haggard, O Annel da Rainha de Sabá, 5$; e mui�as outras novidades e- romap.ces interessantes(

o PHAROl

Vapores esperados neste
porto duranteo mez de

Julho

LH�HA ((Ht1B�TUBA-fUrL,

PARA O SUL,escaJando PARA O NORTE, es-

em Florianopolis e Irnbi- calando em Paranaguá,
tuba

,

Antonina Santos e Rio.
CARGUEIROS CARGUEIROS

.

ITAIPASA -' dia 30

LiNHA PORTO-ALEGRE .:_, &\RACJUU'
PARA O SUL escalan- PARA O NORTE,

do em Florianopolis, Im- escalando em 8. Francisco,
bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San-
tas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus,

'", Bahia, Aracajú e Penedo.
ITABERA'

Aunuarío dos Diarios Asso
ciag,9s-Album do Sh!mmy-
Ven�e se. uesta redacção.
----�

CASPA!' ,CABELlOS B�IH1C()"S.
C4LVICIE PREn!lnn�n
i..J S E:
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, � � o PFiAROL
•• �l_�_qt'·fp:·.....,.UJ. _ .1iiSi:f!�r������j���}Eç·�·�.t..���l��$ii<.'...:\:.'W:;;à:,i.�,M.t�<"::�5;:7._-:�!i,·;,;;�i!i!�iMiiJfa-'-A)F�·��lí,i�;� ,���sijjjM!iii.. �.Iiii·.ii__iil__Ii'w.·l_",

DEF'EDDAmDS R FRmlblR FALL�C'EU SANTOS Dl!M0NT D mDuimenta r�accianariD paulista
Noticias do dia 26:

E' um facto verificado por todos aquelles que
O ambiente de jntranquillldade que o paiz atra-

acompanham o nOS50 movimento social que um dos vessa não permittiu aos brasileiros avaliar em toda
mais fortes esteios da sociedade está sendo minado a extensão, a perda irreparavel soffrida pela nossa Está. confi.rmada a explosão havida em S. Paulo, em
e ameaçado. Todos ')3 meios esta-o ser.do emprega-

cultura com o desapparecirnento a 24 do corrente eXl��ienCla:de tiro, tendo f.allecldo o comman��nte ger!ll.da
, .... . .

'
. .

' p61Cla paulista coronel Julio Salgado e o capitão Marcohno
d�s para este fim e com exito crescente. A repu-

em Santos, tio grande eng�nhelTo P?�n�u? Alberto -Fonseca.tícando feridos levemente o general Bertholdo Klín
blica de 89, com o seu laicismo oílicial, foi a m.iis Santos Dumont, o descobridor da dirigibilidade na ger e o tenente Salvador Maia, passando a responder pelo
h>rte alavanca empregada nesta infeliz empreza. E navegação aerea, commando inter�tlo da polícia paulista o coronel Herculano

nc;je assistimos entristecidos e quasi sem protestos Gloria legitima da nacionalidade, bem poucos carva��rt%�ll��r�h���d�u�fc;f��t� avanço das forças do
o desmoronar desta columna mestre que se chama c?mo elle souberam governo progride- senslvelmente em rigorosa otíensíva.arttcu-
aFamilia.' tao alto elevar o lada em todos os sectores.apesat.das dUficuldades decorrentes

t\
-

d
.

I'
.

I nome di1. nossa pa-,
da natureza ingrata do terreno,da eoníígurcçãomais ou menos� suppressao o ensino re igtoso nas esco as,

tria e da nosso cul- montarlh?�a em todas as frentes. O .cerco vae se ap.er!andoa propaganda de uma liberdade exagerada, a diffu- a
. e as notícias que trazem os pnsioneiros fazem acreditar que

são de doutrinas economicas e sociaes anti-christãs, tura. A Franca.paiz o desanimo começouja lavrar entre os rebeldes. Tambem já
a ridicularisaçào do principio de autoridade.a defeza onde Santos Du- se faz sentir em S. P.aulo a escassez de alguns generos, entre
de praticas imrnoraes, a ambição de nrazeres e bem mont realisou a mai- os quaes gszolína e trigo, Espera-se que no decorrer desta

I" '

t d
.

semana a lucta tomará aspecto decisivo.
estar, a guerra aberta á indíssolubilidade do ma- or par e e seus es: -No Rio Grande do Sul,apos o mallogrado levante de

trjmonio, t�do emfim tem concorrido para a destrui- tu�os e as s�as pn- Vacaria, nenhuma outra perturbação se verificou. Todo o

çao da Iamilia. meirasexpenencias, Estado se acha tranquillo estando o governo attento e appa-

Ultimamente, com' mais ousadia, o comrnunis- sagrou-o em vida rethado tpara suttocar qualquer tentativa de rebellíão.
• f ze d '0"

'
-As forças do general Waldomiro Lima attingirammo destruidor prega desassombradamente a morte ando engir edm llury que fira a cento e desesete kílometres além de Itararé.

da Iamília, certo como está de que ella é a íortale- urna as praças e Fizeram tresentos prisioneiros.
za mais solida contra a invasão de suas doutrinas. Pariz. lima estátua Do. dia 27:

Defender a íamilia é o mais sagrado, mais im- ao t!lUmphauor do O general Waldomiro .communlcou ao Míaísterío da
perioso, mais urgente dever de todos que rem qual. <mais jJesado que Guerra o conteudo do despacho asslgnarío pelo general Ber-
quer responsabilidade, por menor que seja. A socie- o ar-; homenagem tholdo Kllnger no gual Ara convidado ir a _8. Paulo af�m de

dade outra cousa não é mais que uma reunião .de máxima que lhe foi conhecer o que ali se p�ssava, pOIS propoe a ?essaçao da

b' d, lucta.. Accrescentava ainda o mesmo communlcado que o
Iamilias e o que fôr a familia será a sociedade. Des- tam em p�esta a general Waldomiro marcasse encontro com João Neves para
de que desappareçam na familia o respeito e a obe- pelo Aero Club de entrarem em entendimentos sobre «uma honrosa fraternal
diencia aos paes, a moralidade em todos (JS actos, ALBERTO SANTOS DUMONT

' França que fez eri- propositura ?e:;sação hostilidade». O general Waldomíro .adi-
a caridade mu tua, do mesmo modo no edifício so- . gir- no grammado anto,! _ ao. MIDlS�r? da Guerra declarando que acceítaríam

cial deixarão de existir a ôbediencia ás leis, o res-
de Bagatelle, em Longchamps, docal onde o inven- rendíção InCOndICIOnal.

Do dia 28:peito aos direitos alheios, o pudor, a justiça. tor fez suas primeiras experiencius, um monumento
COMMUNICADO DO GENERAL WALDOMIRO LIMA

, E' no seio da Iarnilia que são formados os ho- commernorativo do primeiro VÔI) do aeroplano. Acabamos de tomar Bury, inimigo debandando perse-
mens que amanhã terão em suas mãos as rédeas e

As primeiras expezienciaH�de Santos .... Dumont g l�do por um. pelotão. de cava�laria. Foram aprehe!1didos �e
responsabilidades .do governo', e', portanto, dos paes

datam de 1898_ O primeiro exito do grande alcance gumtes materíaes: ate agora VInte e duas horas, d?lS canhoes
, U •

f' 'f' de 11 d
.

I d
. 7-", quatro metralhadoras pezadas, cerca de 800 fUZIS e 100.000

que depende o futuro de uma nacionalidade. Mas, so 01 Vert.lca 0, porem, em e. ]�I h? e 1901 \ tiros, 200 cavallos e grande quantidade de viveres, viaturas
para que os paes possam cumprir rigorosamenre quando o Inventor contornou pela primeira vez, num e automoveís. Encontramos t) cadaveres insepultos. Temos
está incumbencia, necéssario se torna que a familia dirigivel.a Torre Eilíel, num percurso de 11 kilorne- 453 prisioneiros alem de 9 otücíaes.
Se]'8 sol.damente constituida sob o ponto de vista tros que foi feito num vôo de 35 minutos. D� �R_ENTE MINEIRA

.

,

O"
.

o � r li ; d O coronel Chrístóvão Barcellos passou o rIO Parabybamora). Infelizmente, pelo menos nós grandes centros prtm�lro eXIL em appare 10 mais pesa o
em perseguição ao inimigo fazendo 50 pi ísíoneíros, 1 ca-

civilizados, já não presidem mais, [la constituição que o ar obteve o em 12 de novembro de 1906 nhão e muita munição. _

da Iamilia.aquelles principios austeros de outro� tem- quando; conseguindo elevar o seu âpparelho, c -As tropas mineiras tomaram Caldas e S. João da

Pos e que se tornaram lradicionaes. Ho]'e o es"en-
..Ave de Rapina» a uma altura Je 6 metros percor- F�a. Vis�a, não se s.abendo a quanto monta o numero �e

",'

tth' t' 1 d· lt;
-

020 pruÓ:lOnelros, que fOI bastante elevado.
cifll passou a ser eousa accidental e vice-versa, pre- reu, en re en uSlas ICOS app ausos a m� ,dao,,.J -O capitão Celestin') tomou Areias fazendo 150 pr1-
dominanq.} quasi sempre o interesse. O resultaJo metros em 31 segundos, obtendo o premIO de 1500 sioneiros � muita munição. O coronel Fontoura apossou-se
de tal procedimec to é a formação de famílias sem

francos instituido pelo Aero Club de Pariz. d� S. José dos Bari'eiros, ficando em optima posição.
r l'd d

.

o f'
..

1 d f '1-' O étpparelho tinha 10 metros de comprimento,· -Na frente sob (I com�anrlo do-co�onel Fontol.lra osas ma I a es propflas. 1m prlllClpa a aml ia e
12 de largura ppsava 160 kilos e era movido por

revoltosos le�an.ta.ram b.andelra braJ?-ca afim de par�ameI?-ta-a· conservação e perpetuação da especie: ora, nin- , -

,rem o que nao rOI aCCeIto, por motivo de factos IJentlCos

g':1em ousará negar qu�actualmente é pregada, sob um motor Lavasseur de.2.4 H. P. occorridos, em q_l,.e os legalistas foram metralhados.
pretexto de eugenias e necessidades economicéJs Santos Dumunt VIDüa soffrendo ha mezes DA �RE�TE SU� . .

uma doutrina completamente 'contraria e os senti:- ,de .:..rterio-sc1erose genentlisad,t e foi victima de um
t

.

O genferal WalldêmlI'°dLlma cont!nua a sdua marcn!lt �Id(l-.

•

c lIa Si) cardO c
CrIosa na rente su, estan o a sua vangulir a coUStl UI a.

mentos e ldeaes de paternidade e maternidade são o
. p

.

Ia �. '. por forças f;uperiores a 10 mil homens. .

suffocados desde o inicio. . -, O glonvso lO_ventor era soltelr? e con�ava 59 -Mattoõ Pimenta foi a bordo de um cruzador que faz
. A educação e formação mOI aI das filhas estão annos, tendo nascIdo. em Santa LUZI!l do RIO das o bloqueio de Santos afim de parlamentar com o com�an-

dia' a d'a d
.

� � b d d d Velhas, sm Minas Geraes a 20 de Julho de 1875. dante da esquadra, tendo apresentado documentos asslgna-
'. _

I sen O mm" a dn ona OS, procu:an O� os
E f'll i d H

'

" p.' �, 'D t dos por pessoas d� responsabiUdad.e .em �. Paulo .. O c019--pms, antes de tudc, boas e rendosas coll.ocaçops� ra I 10 o r· e.nnq,l1� "dnto;:, umono. mandante cümmuDlcou·se com o MllllstrO da �1armha, nao

para se desembara,arem do encargo da manutenção.. q seu corpo flcnra exposto na cath�dral. me- tendo, porem, recebido resposta. r .'
E no que se refere ás filhas, quantas ebserv.:lções tropolttana de S. Paulo aguardando opportumdade / NOTl�I�S DO �I� .

Poderiamos f' h d ,'d '. t' r' para ser transporté:ldo par:: o Rio de Janeiro onde . Che��ram a esta capItal 90 pnslOneIrosentre os quaesazer so re? escUl O relOan e.... \�Ul- . I'
.

varIOS úffICIaeS, alguns descalços e rotos.
da-se de modas, de vesndos, de luxo, de_exhibicões, elle mandara constrUir o ��U mauso €0: -Chegaram a esta capitaL 222 soldados tia policia mineira,
e descuida-se da moraI,' do preparei para a missão Q q<?verno Provls.ono da Repllbhca decretou €ob (I com:nando do tenente Fernando Costa, �OO homens da

pf(:p�ia da :.7.ulher. lucto ufflctal por tres dias.
. Il.ol!cia de Pernambuco e uma tropa de reservIstas e volun-

E' d'
.

ti' tarlos do 29 B. C. .

.

a .malOr urge?<:13 empreg�� or os os melos -O governo communicou às pessoaR que queiram regl'es-
para, ImpedIr a destrulçao ria famlha. Urge comba- pital desta cidatie, para onde RELIGI.OSAS sar a S, Paulo que deverão obter salvo c0nducto na policia.
ter todas as doutrinas que ameacem sua consti tui- fora transportado. O paquete «Commandante Al'ljd�o" sahirá sabb!1do da Ilha

ção ou conservação. Os criminosos foram presos Domingo h-ãverá tres missas <j�F Cobras p�ra S�nt?s. As de ::l. PaulI) que quenam regred-
A

..

r l'
.. - em flagrente e acham-se re- ás,7,8 e 10 horas. sar para o RI.) poderao embar'lar no· mesmo vapor devendo

: •

s per�llCIO�aS • out:�nas. da !tmltaçao da �ata- colhid{ls á cadeia publica des- .fnniversario da Lii}a Ca- aI: passagens ser pagas a bordo.hda oe, do dlvorcIO,da umao lIvre, e outr<!s maIS ou ta cidade. tholica da Sagrada F'amilia- oõiiiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõ....iõiõõiõiiõõ;;;;;;iiõiiõõõiiiiiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõiõiiõõ_menos s;f:�elhantes de\'em merecer energica repul-, " A'g 7 112 haverá marcha da

sa; emquanto toda a apologia deve ser feita á ma- A bem do serviço pubico Liga com os novos- .estandar- Dr Ismenio Palumbo
t 'd d

" . -

f '1' à d
- - tes, da casa parochIaI para a '. .

.
erm a e, a unt'ao amllar, e ucaçao domestica, O chefe do Governo Pro- Igreja. Na matriz haverá ben-I .

A. passeio está em ItaJahy
-á autoridé:lde paterna, á indissolubrridade tio casa- .,. .

zimento dosnovos estandartes o nosa,? ,conterraneo sr. dr.
mento vlsono asslgnou, na pasta recepção dOI;! novos ligujsta�! ls�en!o Palumbo, clinico em

O
. ..

d b'l'd d d
da Fazenda, em data de e missa cantada pelo coro da' JOl:wIlle.

.

_
. .

pnnclplO e qU'e a esb 1 I a e .e urna na- 21 do corrente decreto Liga.
.

F 1'1' tcwnahdade, seu progresso, seu desenvolvlm':.'nto, sua d 'tt' d b' d Quinta-feira ás 6 lT:? e 7 112 a eClmen os
f d d d t b'l' 1 d f '1' d

. eml ln o, a em o ser- - r

orça, epen em a es a llcade a amll::: evt' ser .' b" t· r Hora SaJJ.ta e nover.a ao Se- No hospital de Blumenaú, Dr.ARAO REBELLOincutido em tc.dos e por todos os modos. vlÇlodPu.. ICO, tO adgen e 15- I1hor Bom .Tesus. Nessa O<lCa.- onde se encontrava em trats- I
Mante a u

.

d j d f T I d d d
ca o Impos o e consu- sião haverei confIssão para o mento, falle�eu o �r ..João Hos-

-f T' ,

r

t
Dl a: et a. lamd� lél, ah moradl a e

_

a
mo no interior do Ama- Apostolado. Sexta ,feira às tim, genro do sr. Isidoro Oli-

amlla, e !1lan er a In egn�_a e e a 0nra a patna. U· IS' 7 1[.2 da manhã, communhão veira. \
Attende !lf\rviços nesta co-

, J. L_UIZ ANESI zonas, l'IlIgue avas.
d B

_ geral do Apostolado. Sabbado -Victimado pelo tetano fal- marca e n& e rusque
celebnr-se-ha a festa do Se- leceu em Luiz-Alves contaudo
n!lor Bom Jesus que constará I apenas 19 annos da idade: o

de missa calltada ás'10 horas sr. Felix Graf filho do sr. Se- AGRADECIMENTO
e novena á noite. bastião Graf, occurrencia que
No proximo dOiliingo 7, de causou profundo pezar na N<;y, N!"p()leão, Gilberta e

Agosto, haverá tres missas ás quelle districto, onde o extin- 9d.all Pe,lxoto agradecem do
7 1[2,8 112 e 10 hor&s. Depois to gosava de grande estim.a. mtuno d alma a todas �s pes
da mis.;.a das 10 huras haverà -Contando apeúas 18 an-\

soas que os confortaram no

exposição e adoração ao S,. nos falleceu sexta-feira nesta dolor()so golpe. que. veem de
S. Sacramento efLn de implo- cidade a senhorita Maria Pei- soffr�r com? fall.ecll};'entQ de
rar a paz sobre o Brasil. Na xoto. sua mesque�lvel I�ma
missa das 8 112 haverá cem- .

Mar!a Peixoto
IDUllbão das meninas. .ltaJ'ahy Tennis Club �os. que apresentaram peza-
Segunda-feira, ás 7 horas,. mes, a,coml?anharam o enter·

missas pelas almas de João C�nV'tda-se os snrs. Çl_S- ro e deposltara� sot,)re ,o fe
Marques Brandã(l e Beneve- somados para a reun'tao retro flores e grmaldas.

Vende-se esta (Jficina e\ en- nuti Garrozi. Terça, ás 7 ho!as de assemblea geral que Convidam, outro�im, a5 pes
sina -se o pretendente no caso pelas lilma�; de A.ugusto Foes deverá se realisar a 31 do so.as de suas relaçoes para �
de não conhecer a profissão. e Aurora Tabahpa. Quarta, ,; IJ?ISS&. que, por alma da ex-

Outrosim previno os meus mjssa no CoUegio. Quinta, ás corrente, dom'tnu?_, as 10 tl�cta f<lze� celebrar na ma

freguezes de que devem pro- 7 !:.vras, por alma de Anna horas da manha, para trIz desta Cldad�, sabbado, ás
curar sew chapeus até o dia Mendes. Sexta, ás 7 horas, eleição da nova directo- 7 horas, antecipando agrade-
10 de Agosto. Até lá, acceito pelas almas de Augusw e A- ria cimentos a quantos compare
ainda qualquer serviço de re- !ice Muller e ái! 7 112 missa do

. Tt .

h 27 d J lh d cerp.�.a este acto de piedade
forma a preços moúicos. _Apostolado da Oração.Sabba- 11 aja y e. u � e e relIgião.

.

Ruá Dr. Rercilio Luz 46. do,festa do Senhor Bom Jesus. 1932. A Dlfectofla Itajahy, 27 de Julho de 1932

.Nascimento
O lar do sr. Antonio Ayres

dos Santos foi 'enriquel\ido,
sabbado ultimo, com (l nasci
mento de um robusto herdeiro.

Aclvogado em Blumenau

Os que anniversariam
se recu�ou a aUender à prisão,
obedecendo, ).lorem, quando a comnosco
escolta declarou estar eUe in- Festejam hoje suas datasOccol'reu segunda, feira no timado pelO .Juiz Distri�taI.a natalicias o sr. Heitor Wede�indistricto de Ilhota um grave comparecer á seJe do dlStrI. dos Santos, prefeito provis0-incidente, em consequencia do eto. Ao �chegar :: I1hota,.Pedro rio de Camboriú, a senhorita

qual resultou a Dlor�e de Es- e Estevao LopelS .deposltaram I Olavia Feijó Unhares, direetotevão Lopes, 18vradoÍ' ali ra- as �acas.SIue tr.aZIam,em uma ra do Grupo Escalar Victor
dicado, e ferimentu de seu fi- resl�enCl .. particular, fl se e�- MeireUes e irmã 10 nosso di
lha Pedro Lopes. c�mlI?-haram á procura do JUIZ rector, e a senhorita DoloresDe aecordo com (, que no':! Dlstnctal. Ao passarem em Brandão.
foi pO&Rivel apurar na Delega- frente á residencia d@ sr. Cy· ---------.----
eia de P<.licia o facto oecorreu riUo Muller, este gritou p'ára CHAPELEIROffiais ou menos da seguinte a escolta: "Prendam estes ho
forma: mens". Acto continuo desen·
Cyrillo Muller, sub-delegado candeou-se o confUcto cujas

em Ilhota eÍ'f;t credor de Pedro' consequencias parecem ter 0-
Lopes. Foi �m pessoa á casa rigem na precipitação com
de seu devedoI' afim de cobrar que agiu o sub-dflleglldo de
essa conta. Não. o conseguin- Ilhota e do qual resultou sahi
d? maildou ulIla· escolta de rem gravemente feridos Pedro
CII�CO .hoIIlens, entre os quaes Lopes ,e seu pae Estevão, ten·
dOIS fIlhos e um genro, bus- do este ultimo lallecido na mll
ear pTeso o seu devedor. Este .:.hã do dia seguinte no Hos-

Gra"e incidellte
em Ilhota
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